
0 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

INSTITUTO DE FÍSICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UMA EXPERIÊNCIA COM O ENSINO DE FÍSICA NO COLÉGIO DE 

APLICAÇÃO DA UFRGS: RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
 

 

 

 

EVANDRO BITTENCOURT FLACH 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PORTO ALEGRE 

2015/1 

 



1 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

INSTITUTO DE FÍSICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UMA EXPERIÊNCIA COM O ENSINO DE FÍSICA NO COLÉGIO DE 

APLICAÇÃO DA UFRGS: RELATÓRIO DE ESTÁGIO 
 

 

 

 

EVANDRO BITTENCOURT FLACH 

 

 

ORIENTADORA: PROFA. DRA. NEUSA TERESINHA MASSONI 

 

 

 

 

Trabalho de conclusão de curso apresentado ao 

Instituto de Física da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul como requisito parcial para 

a obtenção do grau de Licenciado em Física. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PORTO ALEGRE 

2015/1 

 



2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bonum certamen certavi, cursum consummavi, fidem servavi. 

(Epistula II ad Timotheum, 4) 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Como disciplina obrigatória para a conclusão da graduação em Licenciatura em Física 

pela Universidade Federal do Rio Grande do sul, os alunos experienciam o processo de 

docência em todas as suas etapas, desde a seleção de conteúdos e elaboração de aula até a 

regência e a aplicação de avaliações. Incluí também uma vivência na escola que corresponde 

ao período de observação e monitoria.  

O estágio é um momento de grande importância na formação do futuro professor, pois 

é por meio dele que aprofundamos discussões sobre como será a vida em sala de aula e o mais 

importante: é através dele que temos nosso primeiro momento como professores de uma turma 

regular. A dinâmica dessa atividade determinará como a profissão de educador será percebida, 

ou seja, se o estágio for prazeroso e corresponder às nossas expectativas, é provável que teremos 

prazer em dar os próximos passos nessa carreira; do contrário, com experiências não muitos 

satisfatórias no estágio, alguns acadêmicos podem não desejar seguir a profissão de professores.  

Tive a oportunidade de fazer o estágio no Colégio de Aplicação da Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul, no período de março a junho de 2015, em um total de 24 horas-aula, de 

observação e monitoria e mais 14 horas-aula de prática docente. É importante destacar que fui 

muito bem recebido pelos responsáveis da escola, pelo professor regente da turma e, inclusive, 

pelos próprios alunos. 

O estágio, sob orientação da professora Neusa Teresinha Massoni, foi divido em duas 

partes. A primeira delas envolveu apenas observações e monitoria. Diante da possibilidade de 

escolher várias turmas para estagiar, optei por critério de observação: observar as turmas de um 

mesmo professor, as quais correspondiam a dois terceiros anos e a um primeiro ano do Ensino 

Médio. A dinâmica de acompanhamento das turmas deu-se da seguinte forma: observava um 

período de primeiro ano na segunda-feira e outro na quarta-feira; todas as observações dos 

terceiros anos foram feitas nas segundas-feiras. Essa primeira etapa totalizou, como já 

mencionado, 24 horas-aula. 

A segunda parte abarcou a docência propriamente, totalizando 14 horas-aula. Nesse 

período, fiz questão de participar de todas as atividades referentes ao cargo de professor, como 

era previsto na disciplina de Estágio de Docência em Física. As atividades englobaram as aulas 

regulares para a turma, o conselho de classe, a realização de atividade avaliativa e, ainda, aulas 

de monitorias obrigatórias, que, no colégio, são chamadas de “aulas de laboratório”.  

 
 



7 

 

Um ponto importantíssimo durante o estágio foi a preparação das aulas e as discussões 

com os colegas de disciplina. Antes de irmos para a sala de aula, tínhamos várias reuniões, nas 

quais, sob a supervisão da professora orientadora, discutíamos textos teóricos e, posteriormente, 

as aulas que iríamos apresentar. Os colegas e a professora faziam críticas e davam sugestões de 

como melhorar as atividades, fazendo com que houvesse um enriquecimento das aulas. 

Também foi interessante ver como os colegas compunham suas aulas e como adotavam suas 

metodologias. 

Tive como objetivo, nesse período de estágio de docência, fazer o máximo para 

proporcionar aos alunos uma boa aula e, ainda, esforçar-me para poder ser um bom professor. 

É evidente que, no curto período desse processo, não é possível vivenciar todas as questões 

relacionadas à prática docente. No entanto, o que ficou evidente para mim – e que foi de grande 

valor – foi a certeza de que, mesmo sendo muitas as dificuldades relacionadas a essa profissão, 

é importante haver dedicação e formação continuada, a fim de construir uma formação sólida e 

relevante para a formação de cidadãos críticos e bem informados. 

Este relatório está dividido em capítulos que correspondem às etapas do processo de 

elaboração e consolidação do estágio. Primeiramente, faz-se uma retomada de aspectos teóricos 

que justificam a metodologia de ensino de Física adotada, discutindo-se elementos pertinentes 

à formação do professor e à relação como os alunos, a fim de que os objetivos de aprendizagem 

propostos sejam atingidos. Em seguida, apresentam-se impressões sobre a escola, o professor 

regente e os alunos, com destaque para a descrição detalhada das observações. Depois, são 

referidos os planos de ensino, aula a aula, com os respectivos comentários acerca de como essas 

aulas forma conduzidas. Na conclusão, há uma reflexão sobre o ensino de Física e o papel do 

professor, tendo como referência a experiência no estágio. Para finalizar, como anexos e 

apêndices, estão inseridos recursos e materiais utilizados nas aulas. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E METODOLÓGICA 

 

 

Se, por um lado, o estágio docente permite ao futuro professor uma experiência que o 

capacita e informa sobre as atividades regulares de ensino, sobre o perfil dos alunos e sobre 

suas responsabilidades diárias em sala de aula, por outro, há que que se considerar a formação 

docente. Isso envolve não só o conhecimento do conteúdo por parte do professor e sua 

necessária atualização constante, mas também o domínio de teorias que favoreçam a 

aprendizagem e direcionem a prática didática. 

Um ponto importante a ser definido para preparar as aulas de estágio é o referencial 

teórico a ser usado, a fim de nortear a escolha das aulas e das atividades a serem desenvolvidas. 

O Colégio de Aplicação, no primeiro ano do Ensino Médio, começou a utilizar um novo livro, 

Quanta Física 1ª série (MENEZES et al., 2013). Através das observações feitas no período em 

que estava apenas assistindo às aulas do professor e respondendo ao pedido de que minhas aulas 

fossem baseadas nesse livro, procurei dar continuidade ao método de ensino que estava sendo 

usado no colégio, o qual está de acordo com as concepções que acredito serem as mais 

adequadas ao ensino da Física, ou seja, levar o aluno ao conhecimento através de reflexões e 

construção do conhecimento por meio de recursos diversos, associando teoria e prática.  

Após fazer uma reflexão, cheguei à conclusão de que me basearia na Teoria de 

Aprendizagem Significativa de David Ausubel (1982) para o planejamento e a execução das 

aulas, por acreditar que ela seja eficaz para aquisição de conhecimento.  

 

 

2.1 Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel 

 

 Tomando por base a ideia de Araujo (2007) sobre Ausubel, temos que buscar, durante 

o período de ensino, que o aluno tenha uma aprendizagem significativa, ou seja, não arbitrária 

e não literal. Para Moreira (2009) a aprendizagem significativa vai se relacionar com algo que 

o aprendiz já sabe. 

 

Aprendizagem significativa é aquela em que o significado do novo conhecimento vem 

da interação com algum conhecimento especificamente relevante já existente na 

estrutura cognitiva do aprendiz com um certo grau de estabilidade e diferenciação. 

Nesta interação, não só o novo conhecimento adquire significado mas também o 

conhecimento anterior fica mais rico, mais elaborado, adquire novos significados. 
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Interação (entre conhecimentos novos e prévios) é a característica-chave da 

aprendizagem significativa. (MOREIRA, 2009, p. 31) 

 

 Isso adquire grande relevância quando aplicado à Física. Em geral, o discurso dos alunos 

acerca dessa disciplina envolve generalizações como “é muito difícil”, “tem muita 

Matemática”, “não sei para que serve”. Se o ensino da Física for significativo para o aluno, ou 

seja, se ele consegue associar a teoria com vivências e aplicações do cotidiano, com certeza 

resultará em uma aprendizagem sólida, capaz de fazer o aluno não só conhecer a Física no seu 

dia a dia, mas também valer-se dela para interagir com as coisas ao seu redor. 

Um ponto importante na teoria de Ausubel são os subsunçores, ou seja, conceitos que o 

aluno já tem em sua estrutura cognitiva, quer sejam eles significativos ou de senso comum. De 

posse dessas informações prévias, a introdução de novas práticas ganha consistência e 

coerência, uma vez que o novo conteúdo interage com aquele que o aluno já sabe, resultando 

em enriquecimento de ambos. 

Em minhas aulas, antes de iniciar o ensino de qualquer novo conceito, buscava 

promover uma discussão com os alunos a fim de perceber o que eles já tinham de entendimento 

sobre o que seria ensinado. O resultado, disso, além de motivar a participação da turma, envolve 

o despertar do senso crítico e da capacidade de estabelecer relações. Assim, minhas discussões 

basearam-se na definição que Moreira (2009) dá para subsunçores. 

 

Este aspecto já existente na estrutura cognitiva e que pode ser um conceito, uma 

proposição, uma imagem, um símbolo, enfim um conhecimento específico, com pelo 

menos alguma clareza, estabilidade e diferenciação é o que se chama de subsunçor. 

(MOREIRA, 2009, p. 32). 

 

 De acordo com Araujo (2007), Ausubel recomenda, ao iniciar o processo de ensino e ao 

perceber que o aluno não dispõe dos subsunçores necessários à assimilação do novo 

conhecimento, que sejam utilizados organizadores prévios, ou seja, materiais que tenham um 

valor mais alto de abstração, a fim de que constituam um meio de facilitar a aprendizagem 

significativa. Em meu caso, como seguia o livro didático utilizado pelo próprio colégio 

(MENEZES et al., 2013), ele já funcionava como um organizador prévio, na medida em que os 

alunos podiam ler e construir uma primeira noção. 

 Procurei valer-me de dois processos da teoria de Ausubel em minhas aulas: o processo 

de assimilação e o processo de diferenciação progressiva/reconciliação integradora. Segundo 

Araujo (2007), o processo de assimilação ocorre quando o aprendiz recebe uma nova 

informação potencialmente significativa que se relaciona com algum subsunçor já existente na 

estrutura cognitiva do aprendiz, modificando-o e gerando uma nova informação. O processo de 

diferenciação progressiva/reconciliação integradora trata de modificar diversas vezes o 
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subsunçor que o aluno tinha, fazendo com que, por fim, diferencie-se de forma significativa do 

subsunçor inicial. Moreira (2009) traz a seguinte reflexão:  

 

À medida que o novo conhecimento adquire significados por interação com o 

conhecimento prévio, este se modifica porque adquire novos significados. A 

ocorrência deste processo uma ou mais vezes leva à diferenciação progressiva do 

conceito ou proposição que serviu de subsunçor (1978, p. 124). Quer dizer, o 

conhecimento prévio fica mais diferenciado, mais rico. Trata-se de um processo típico 

da aprendizagem significativa subordinada. Por outro lado, na aprendizagem 

superordenada ou na combinatória, as ideias estabelecidas na estrutura cognitiva 

podem ser percebidas como relacionadas e reorganizadas, adquirindo assim novos 

significados. A essa recombinação de elementos já existentes na estrutura cognitiva 

Ausubel dá o nome de reconciliação integrativa. (MOREIRA, 2009, p. 34) 

 

 Ainda de acordo com Moreira (2009), a teoria de aprendizagem significativa de Ausubel 

é de utilização em sala de aula, porém depende de que o aluno tenha vontade de aprender e de 

que o professor prepare materiais potencialmente significativos e que ensine de acordo com o 

que o aluno já sabe, ou seja, levando em conta seu conhecimento prévio.  

 No caso das observações das aulas de Física, ficou claro que o professor, idealmente, 

preparava materiais diversificados, relacionava a teoria com a prática, incentivava o debate e a 

associação de ideias. Em minhas aulas, procurei seguir essa dinâmica, por considerá-la propícia 

aos objetivos do ensino de Física. Os alunos, por sua vez, nem sempre demonstravam a 

predisposição para aprender desejada pelo professor, ainda que tenham dado inúmeras provas 

de que a metodologia aplicada surtia os efeitos pretendidos. 

 

 

2.2 Mapas conceituais 

 

Um recurso que utilizei em meu estágio foi o de construção de mapas conceituais. De 

acordo com Moreira (1997), os mapas conceituais são formas de mostrar relações entre os 

conceitos ensinados. São representações das estruturas conceituais que estão sendo ensinadas e 

que tornam mais fácil a aprendizagem dessas estruturas. A utilização de mapas conceituais foi 

pensada para ser aplicada após o aluno ter certa familiaridade com o assunto trabalhado, a fim 

de que o mapa criado fosse potencialmente significativo e permitisse a integração, a 

reconciliação e a diferenciação de significados de conceitos (MOREIRA, 2010). 

O mapa conceitual pode ser feito de várias maneiras ou modos de hierarquizar e ordenar 

os conceitos estudados, relacionados por meio de linhas rotuladas por palavras de ligação que 

explicam a relação entre os conceitos, e pode sofrer constantes modificações, à medida que a 

aprendizagem avança, isto é, para Moreira (2010) é uma ferramenta dinâmica. 
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Optei por pedir aos alunos, após o término da unidade trabalhada, que fizessem um mapa 

conceitual sobre todo o conteúdo trabalhado até aquele momento. A ideia era que revisitassem 

conceitos já trabalhados. A maioria deles apresentou resultados satisfatórios, demonstrando, de 

fato, compreensão e assimilação do que foi ensinado. Alguns, no entanto, copiaram informações 

da Internet. 

 

 

2.3 Instrução pelos Colegas (IpC), ou Peer Instruction 

 

Em uma das minhas aulas, utilizei como recurso de ensino o método de Instrução pelos 

Colegas, elaborado pelo professor Eric Mazur, da Universidade de Harvard, nos Estados 

Unidos, e apresentado no Brasil por Araujo e Mazur (2013).  

 

IpC pode ser descrito como um método de ensino baseado no estudo prévio de 

materiais disponibilizados pelo professor e apresentação de questões conceituais, em 

sala de aula, para os alunos discutirem entre si. Sua meta principal é promover a 

aprendizagem dos conceitos fundamentais dos conteúdos em estudo, através da 

interação entre os estudantes. (ARAUJO; MAZUR, 2013, p. 367) 

 

 De acordo com Araujo e Mazur (2013), o IpC consiste em um método em que o 

professor faz uma explanação inicial, explicando e demonstrando o conteúdo programando para 

aquela aula. Em seguida, aplica algumas questões conceituais de múltipla escolha, projetando 

a questão na tela e lendo-a para os alunos, para ficar claro a todos o que está escrito. Os alunos 

recebem um tempo de cerca de 1 minuto para pensar na resposta individualmente. Após esse 

tempo, o professor pede que os alunos mostrem suas respostas. O aluno pode usar diversas 

ferramentas para expressar as respostas, as mais comuns são cliquers e flashcards.  

O professor faz a contagem das respostas dadas pelos alunos, observando o número de 

cada alternativa escolhida. Então, caso o número de acertos seja superior a 70%, o professor 

discute a questão e informa a resposta correta. Na sequência, opta por fazer uma nova questão 

ou fazer a explanação de um novo conteúdo.  

Se o número de acertos ficar entre 30 e 70%, o professor disponibiliza aos alunos um 

novo tempo, para que, entre eles, seja discutida a questão e argumentado em favor da resposta. 

Em seguida, é feita uma nova votação. Caso o número de respostas corretas não atinja os 30%, 

o professor deverá retomar a explanação sobre o conceito que estava sendo discutido. A Figura 

1 representa muito bem essa dinâmica.  
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Figura 1 Diagrama representando a Instrução pelos Colegas. Fonte: Araujo e Mazur (2013, p. 370). 

 

Apliquei esse método em uma de minhas aulas. Optei por utilizar flashcards, 

gentilmente cedidos pelo Instituto de Física da UFRGS. Considero ser esta uma ótima 

ferramenta para o processo de ensino. Além de ser de fácil visualização a resposta do aluno, os 

cards ainda possuem cores que, por observação, permite ao professor imediatamente ter uma 

ideia da resposta, sem precisar contar cada uma. Além disso, torna difícil a “cola” entre os 

alunos, pois eles são todos iguais olhando por trás. O IpC oferece ao professor um feedback em 

tempo real sobre o nível de entendimento dos alunos, permitindo que ele tome decisões quanto 

ao andamento de suas aulas. 

Os alunos da turma escolhida já estavam familiarizados com esse método, que costuma 

ser utilizado no Colégio de Aplicação. A Figura 2 reproduz a imagem dos flashcards que utilizei 

em minha docência.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 Flashcards utilizados por mim no estágio, nas dinâmicas de Instrução pelos Colegas. 
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3 O COLÉGIO, OS ALUNOS E O PERFIL DE ENSINO  

 

3.1 Caracterização do Colégio de Aplicação da UFRGS 

  

O estágio foi realizado no Colégio de Aplicação da UFRGS, localizado na Avenida 

Bento Gonçalves, 9500, bairro Agronomia, em Porto Alegre. Inicialmente, estava situado no 

centro da cidade. Depois, mudou-se para o atual endereço. A instituição escolar situa-se dentro 

do campus do Vale dessa universidade. Na Figura 3, o círculo vermelho indica a localização 

exata do colégio.1 

Figura 3 Imagem de satélite. Disponível em: https://goo.gl/maps/0aw0u. Acesso em: 09 de maio de 2015. 

 

O Colégio de Aplicação é uma instituição federal que atua em parceria com a UFRGS 

(Figura 4). Possui diversas atividades voltadas para a formação do aluno. Foi criado em 1954, 

com o objetivo de ser um espaço para a prática do estágio de docência dos alunos dos cursos 

de Licenciatura da própria universidade. Por conta disso, os alunos da universidade que 

procuram a instituição são muito bem recebidos para fazerem seus estágios, mediante abertura 

de edital semestral. 

Observando a escola de modo geral, pode-se dizer que apresenta uma boa estrutura, com 

laboratórios de ensino razoavelmente equipados, laboratórios de informática e, ainda, salas de 

vídeo. As salas de aulas, em geral, têm uma estrutura adequada, com boa disposição dos móveis, 

iluminação e tamanho compatível com a demanda. O espaço físico externo da escola tem 

                                                 
1
 As informações históricas sobre o colégio foram obtidas em: http://www.ufrgs.br/ colegiodeaplicacao/sobre/um-

pouco-da-historia-do-colegio-de-aplicacao-da-ufrgs. Acesso em: 09 de maio de 2015. 
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quadras de esportes e amplos pátios. A conservação da escola é boa, não tendo sido percebidas 

marcas de vandalismo ou depredação nos corredores ou nas áreas de uso comum, porém, nas 

salas de aulas observadas, notam-se algumas escritas na parede em giz, feitas pelos próprios 

alunos, com seus nomes ou desenhos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 Fachada principal do colégio. Foto obtida de: http://www.ufrgs.br/colegiodeaplicacao/carousel/ 

view?start_image=fachada.png. Acesso em: 09 de maio de 2015. 

 

As aulas de Física, ministradas pelo professor observado, ocorrem sempre no 

laboratório, o qual possui uma estrutura em que é possível fazer projeções e acessar facilmente 

materiais que sejam, eventualmente, necessários às aulas de Física. Nesse espaço, os alunos 

sentam em grupos (cerca de seis alunos por bancada), todos virados para o quadro. As Figuras 

5 e 6 são fotografias tiradas por mim para ilustrar o local onde foram observadas e ministradas 

todas as aulas, exceto as provas, que ocorriam na sala convencional de aula. 
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Figura 5 Fotografia do laboratório de Física (visão da frente para o fundo da sala). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 Fotografia do laboratório de Física (visão do fundo para a frente da sala). 

 

Os alunos do Ensino Médio da escola possuem atividades em dois turnos. Na parte da 

manhã, têm aulas regulares e, na parte da tarde, além de aulas regulares em alguns dias, dispõem 

também de atividades complementares e aulas de laboratório. Os alunos do EJA só têm as aulas 

à noite.  

Por ser uma instituição de caráter experimental e aplicação de projetos, o colégio dispõe 

de várias atividades inovadoras na área de ensino, como os projetos UCA, Amora, Pixe, entre 
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outros.2 Seu objetivo principal é formar alunos capazes de integrar o conhecimento recebido na 

escola com as mais diversas práticas sociais, aproximando teoria e prática. Como um todo, o 

colégio dispõe de excelentes condições (infraestrutura, recursos, docentes, funcionários, etc.) 

para atingir esses objetivos, ainda que constituam um desafio constante de ensino. 

 

 

3.2 Caracterização dos alunos 

 

 O ingresso no Colégio de Aplicação da UFRGS é feito por meio sorteio, tendo em vista 

alguns parâmetros relacionados à proximidade do local. Assim, há uma variada composição de 

alunos, contribuindo para uma diversidade cultural e social, o que é algo bastante positivo para 

o crescimento de todos. Os alunos têm opção de participar de atividades no turno inverso ao 

das aulas, como já mencionado. Dessa forma, foi possível dispor de bastante tempo para 

acompanhá-los. Observei três turmas: duas turmas de terceiro ano do Ensino Médio e uma do 

primeiro ano do Ensino Médio.  

Os alunos são todos adolescentes com idades entre 14 e 17 anos. Eles apresentam o 

típico comportamento adolescente dessa faixa de idade: ora prestando atenção na aula, ora se 

distraindo com alguma outra situação, como piadas, equipamentos eletrônicos ou conversas 

paralelas. Porém, de modo geral, na maior parte do tempo, eles se comportavam e conseguiam 

acompanhar as aulas, demonstrando, inclusive, pensamento rápido e capacidade de fazer mais 

de uma atividade ao mesmo tempo. 

Minha escolha de turma para fazer a prática de docência não estava vinculada 

diretamente a características específicas dos alunos, mas à maneira como os conteúdos de Física 

estavam sendo trabalhados nos primeiros anos. Como havia apenas uma turma de primeiro ano 

disponível no semestre, optei por ela: turma 102, com 35 alunos matriculados, com idade média 

de 14 anos. 

A turma costumava reunir-se, em sala de aula, em grupos, por afinidade. Isso, de certa 

forma, contribuía para as conversas e distrações. Durante a observação e a docência, percebi 

que os alunos obedeciam ao professor titular, atendiam às minhas solicitações de silêncio e 

mostravam-se bastante interessados em experimentos e explicações associados ao cotidiano. 

No entanto, eram frequentes as pausas na aula para chamar a atenção de algum aluno que 

conversava. Gastava-se muita energia e disposição para obter a concentração de todos. 

                                                 
2 O site do Colégio de Aplicação disponibiliza informações sobre esses projetos. Disponível em: 

http://www.ufrgs.br/colegiodeaplicacao/. Acesso em: 09 de maio de 2015. 
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Apesar da associação em grupos, a turma mostrou uma boa dinâmica entre si, com uma 

convivência positiva. Da mesma forma, mostrou-se receptiva a mim, como estagiário. 

 

 

3.3 Caracterização do perfil de ensino 

 

O tipo de ensino depende diretamente do professor das turmas, pois é ele quem escolhe 

o livro a ser seguido, as atividades e, ainda, os recursos empregados.  

O professor observado, único professor que acompanhei no estágio e responsável por 

toda a parte de ensino aqui abordada, mostra-se esforçado em chamar a atenção da turma para 

a importância do ensino e suas implicações. Tem excelente formação acadêmica, sendo doutor 

em Ensino de Física pela UFRGS, participa de pesquisas de iniciação científica e mantém-se 

atualizado quanto aos temas associados a sua disciplina. Ele utiliza uma linguagem muito 

próxima à dos alunos. Isso faz com que haja uma fácil comunicação entre eles. Os alunos 

parecem gostar do professor e o respeitam, talvez tenham até um pouco de medo dele, como 

ficou evidenciado em alguns momentos.  

O professor demonstrou claramente que preparava as aulas com antecedência, 

evidenciando uma real preocupação com o aprendizado dos alunos. Apesar de o material levado 

para a sala de aula pelo professor, na maioria das vezes, ser bastante interessante, ele dialogava 

muito com os alunos, fazendo com que compreendessem parte do conteúdo de uma forma mais 

descontraída. Para melhor avaliar o perfil desse professor, utilizei os dados da Tabela 1 (a 

seguir) e atribuí notas conforme minha percepção acerca dele. 
 

TABELA 1 AVALIAÇÃO DO PROFESSOR DO ENSINO MÉDIO 

COMPORTAMENTOS NEGATIVOS 1 2 3 4 5 COMPORTAMENTOS POSITIVOS 

Rigidez no comportamento   X   Flexibilidade 

Moleza    X  Atividade 

Frio e reservado     X Caloroso, entusiasmado 

Nervoso e Irritadiço   X   Calmo e paciente 

Expõe sem cessar    X  Provoca reações da classe 

Não avalia a recepção   X   Avalia a recepção 

Não reformula explicações    X  Reformula as explicações 

Exige participação     X Provoca participação 

Apresenta sem lógica    X  Apresenta com lógica 

Não se adapta ao nível   X   Adapta-se ao nível 

Desorganizado    X  Organizado 

Comete erros   X   Não comete erros 

Má distribuição do tempo   X   Boa distribuição do tempo 

Linguagem imprecisa    X  Linguagem precisa 

Não utiliza recursos     X Utiliza recursos 

Fonte: Notas de aula da disciplina Projetos de Desenvolvimento em Ensino de Física (2014/1), professor Cláudio 

Cavalvanti. 
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À esquerda, estão exemplos de comportamentos negativos em relação à atuação do 

professor. À direita, aqueles comportamentos considerados recomendáveis. Assim, o número 1 

indica o pior desempenho; o número 5, o melhor desempenho. 

Como se pode perceber, predominam os aspectos positivos do professor, com destaque 

para o uso de recursos inovadores e motivadores e para sua interação com os alunos, o que, sem 

dúvida, atrai o interesse para a matéria de estudo como um todo. 

 Nos primeiros anos do Ensino Médio do Colégio de Aplicação, optou-se por fazer uma 

abordagem do ensino um pouco diferente do que normalmente é utilizado. Para isso, o professor 

optou por seguir um livro didático (MENEZES et al., 2013) que aborda o conteúdo de Física 

de uma forma menos convencional. Esse livro não traz o conteúdo de Física de uma forma 

sequencial e progressiva, como é convencional na maioria dos livros didáticos do Ensino 

Médio, ele aborda vários tópicos de conteúdo de uma maneira genérica e superficial, no 

primeiro ano. Depois, nos anos seguintes, vai aprofundando os vários tópicos, até chegar ao 

terceiro ano. Em meu ponto de vista, no primeiro ano, a forma de apresentação do conteúdo 

tem o objetivo funcionar como organizador prévio, a fim de criar subsunçores, de modo que, 

nos próximos anos, o conhecimento seja ancorado e aprofundado.  

Em parte, é muito interessante essa abordagem, pois evita que o aluno se depare logo 

no início do Ensino Médio com descrições matemáticas de situações físicas que, para ele, será 

de difícil compreensão, uma vez que ainda não tem base matemática para entender. Por outro 

lado, em muitas situações, o livro aborda temas de forma tão superficial que faz com que os 

alunos questionem a origem e o motivo de determinado conceito, o qual só será visto com mais 

aprofundamento no próximo ano.  

 Um aspecto do livro que me agradou e chamou a atenção foi a forma de relacionar os 

conteúdos estudados com o dia a dia, com os objetos que nos rodeiam. O aluno era capaz de 

ver no mundo ao seu redor a Física estudada em sala de aula. O livro reúne diversos exemplos 

de situações do cotidiano e, ainda, faz com que o aluno pesquise mais fora de sala de aula, pois 

boa parte dos seus exercícios estimulam a isso. Chega-se, então, a um ensino construído de 

forma reflexiva. 

 Uma ferramenta utilizada pelo professor e que ajuda muito no desenvolvimento das 

aulas das turmas do colégio é o Moodle Colaboração, um software executado de forma virtual, 

ou seja, on-line, que auxilia na comunicação entre professor e estudantes. O professor utiliza 

esse ambiente virtual para distribuir material para os alunos, fazer chamada e receber tarefas 

dos alunos. Como o Colégio de Aplicação disponibiliza computadores para os alunos, é de fácil 
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utilização, visto que não precisam sair do ambiente escolar para ter acesso à internet e utilizar 

esse recurso. 

 Uma outra atividade que favorece o aprendizado são as aulas de reforço escolar, 

chamadas, no colégio, de “laboratórios”. Consistem no seguinte: em um dia da semana, no turno 

da tarde, durante dois períodos, o professor fica à disposição dos alunos para ajudar em 

atividades, esclarecer dúvidas ou simplesmente conversar. O professor tem o compromisso de 

estar nesse dia e horário em sala de aula. No primeiro trimestre do ano, antes da entrega da 

primeira avaliação, a participação no laboratório é facultativa; nos demais trimestres, caso o 

aluno tenha obtido nota abaixo da média, essa atividade torna-se obrigatória, ou seja, o aluno 

tem o compromisso de comparecer. Tive a oportunidade de participar de várias dessas 

atividades extraclasse, acompanhando os alunos em suas dificuldades. 

 De modo geral, pela filosofia do colégio e, de modo específico, pela atuação do 

professor observado, foi possível perceber que o processo ensino-aprendizagem é uma 

construção coletiva e que requer múltiplos recursos e proposição de atividades diferentes, 

críticas, relacionadas ao cotidiano e que tenham aplicabilidade na vida diária. Só assim o saber 

é assimilado. Isso, de fato, é condizente com o que temos estudado na Universidade como sendo 

o mais indicado para obtermos bons resultados com o ensino. 
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4 RELATO DAS OBSERVAÇÕES E DA MONITORIA 

 

 

A seguir, apresentam-se os relatos das observações das aulas de Física de duas turmas 

de terceiro ano do Ensino Médio (301 e 302) e de uma turma de primeiro ano do Ensino Médio 

(102), no Colégio de Aplicação da UFRGS. Ao todo cada ano do Ensino Médio tem 2 horas-

aula de Física por semana. Os subitens a seguir indicam a ordem cronológica das observações. 

São referidas as seguintes informações: data, número de períodos observados, horário e a 

respectiva turma.  

 

 

4.1 Relato da observação 1 (23 de março, 1 período, 08h-08h45min) – turma 102 

 

Encontrei o professor cinco minutos antes de começar a aula. Ele já estava se dirigindo 

para a sala de aula. Chegando lá, notei que a sala encontrava-se arrumada, com o material que 

iria ser utilizado distribuído nas mesas e o projetor ligado. 

Os alunos começaram a chegar logo que tocou o sinal. Em cerca de dois minutos, 

estavam todos acomodados nos seus respectivos lugares. O professor, nesse tempo, abriu no 

projetor a chamada. Esta foi feita rapidamente. A turma, de 35 alunos, teve apenas uma ausência 

nesse dia. Após a chamada, o professor pediu silêncio aos alunos, que, prontamente, 

obedeceram.  

O professor lembrou os alunos de que, no dia seguinte, haveria plantão de dúvidas e de 

que era seu aniversário. Em seguida, explicou que tinha separado cerca de 90 questões do 

ENEM, as quais estavam disponibilizadas no Moodle. Continuou explicando que, naquela aula, 

iriam usar Peer Instruction (traduzindo livremente como “Instrução pelos Colegas”). Destacou 

que era um método de ensino que ele tinha aprendido em seu Doutorado e explicou que ele iria 

apresentar uma questão, os alunos deveriam pensar na resposta individualmente por um minuto 

e, em seguida, todos juntos, levantariam o cartão (que já estava sobre as mesas desde o início 

da aula) com a resposta que julgavam correta.  

A primeira questão foi apresentada no projetor, proveniente do ENEM. Esta foi lida em 

voz alta para os alunos. O professor pediu que ficassem em silêncio e não discutissem com os 

colegas naquele momento. Após um tempo, solicitou que votassem optando por uma resposta. 

Os alunos levantaram o cartão com a resposta correta. O professor confirmou a resposta e foi 

procurar a segunda questão. 
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Novamente, o professor leu uma questão, e os alunos ficaram em silêncio pensando. Em 

seguida, o professor pediu para que levantassem os cartões. A maioria acertou a resposta. 

Porém, como houve algumas respostas erradas, o professor pediu, então, para que os alunos 

discutissem entre si, de forma ordenada, para um tentar convencer o outro ou explicar sua 

resposta.  

Em um canto da sala, uma menina não se juntou a nenhum grupo. O professor pediu 

para ela participar da discussão, mas ela, com um gesto de cabeça, indicou que não, ficando, 

então, quieta onde estava.  

Passados alguns minutos, o professor fez novamente uma votação da mesma questão. O 

número de acertos aumentou, mas não atingiu a totalidade. Foram explicadas e discutidas as 

alternativas apresentadas, eliminando-se as improváveis, até se chegar à resposta correta.  

O professor começou a buscar uma nova questão para fazer aos alunos. Depois de lê-la, 

logo um aluno gritou que não havia entendido. Na sequência, vários outros alunos referiram 

que não compreenderam também. O professor leu a questão para si com mais atenção e notou 

que não era bem montada e que parte do que era necessário saber para responder a ela os alunos 

não haviam aprendido na totalidade. Começou uma explicação sobre transformações de 

energia. Os alunos participaram da discussão interagindo, dando opiniões e esclarecendo 

dúvidas. O professor, de sua parte, respondia a todos e explicava o tema.  

O sinal tocou e a aula acabou. Alguns alunos ficaram em torno do professor conversando 

sobre diversos assuntos. 

Com base nessa observação, foi relevante perceber a preocupação do professor em trazer 

recursos inovadores para facilitar a aprendizagem e mobilizar os alunos para que participem do 

aprendizado, para que que pensem sobre o tema, em vez de apenas copiarem a matéria e não 

refletirem sobre ela. Também há que se destacar o bom relacionamento entre as partes, 

favorecendo a interação em sala de aula. 

 

 

4.2 Relato das observações 2 e 3 (23 de março, 2 períodos, 08h45min-10h15min) – turma 

302 

 

O professor já se encontrava na sala quando cheguei. Os alunos levaram cerca de dois 

minutos para chegar. Em seguida, o professor realizou a chamada. Dois alunos estavam 

ausentes. 
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Inicialmente, o professor pediu silêncio e começou a dar alguns avisos sobre a aula de 

laboratório, que aconteceria no dia seguinte. Nessa ocasião, os alunos tirariam dúvidas sobre os 

exercícios propostos na plataforma virtual. O professor ainda lembrou que, no próximo dia, 

seria seu aniversário e que estaria no laboratório esperando os parabéns. Isso foi dito em tom 

de descontração, enfatizando-se o bom relacionamento com a turma e, inclusive, até certa 

cumplicidade entre eles 

Logo na sequência, escreveu no quadro o que haviam estudado até o momento, em 

forma de tópicos, fazendo uma revisão dos casos estudados nas aulas anteriores, sobre 

eletrostática, antes de iniciar a matéria daquela aula. Ele revisou alguns temas e fez cálculos por 

cerca de 20 minutos. Os alunos fizeram perguntas, as quais foram prontamente respondidas 

pelo professor. Este, por sua vez, solicitou que definissem “campo”. Os alunos falaram em 

forma de oração, ou seja, praticamente imitando o rigor das preces religiosas, como se fosse a 

proclamação de um salmo ou cântico em latim (voz pausada, entonação alta), enquanto o 

professor fazia uma “dancinha”, demonstrando um estilo bem particular da maneira como 

foram ensinados e das relações sociais constituídas em sala de aula. 

A cada cinco minutos, o professor chamava a atenção de algum aluno que, porventura, 

começava a conversar. A maioria mantinha o silêncio. Enquanto isso, uma aluna dormia, sem, 

contudo, o professor reclamar. 

Foi iniciada a matéria do Capítulo 2 do livro-texto de Física, por meio de uma breve 

discussão sobre campo vetorial e sua representação. Os alunos questionaram muito, e o 

professor incentivou sua participação. O conteúdo programado para aquela aula foi longamente 

explicado e cobrado pelo professor. 

Faltando cerca de 25 minutos para o término da aula, foram apresentadas algumas 

simulações computacionais, uma mostrando partículas com carga elétrica interagindo entre si e 

outra mostrando partículas geradoras de campo elétrico e a representação de seus devidos 

campos. 

Um aluno, que participava da iniciação científica, referiu que já conseguia fazer a 

representação de partículas utilizando programação de computadores. Os colegas começaram a 

brincar com ele, dizendo que somente conseguia fazer a partícula e nada mais. Todos riram.  

Faltando cinco minutos para o término da aula, o professor perguntou: “Chega por 

hoje?”. Os alunos responderam afirmativamente. A grande maioria se levantou e ficou 

conversando, esperando o sinal tocar. Vários alunos dirigiram-se ao professor para dialogar, 

mesmo após o término da aula, visto que era recreio, demonstrando interesse pelo assunto. 
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Nessa segunda observação, foi possível perceber novamente o bom aproveitamento do 

tempo para as atividades. Da mesma forma, é notório que o “clima” amigável em sala de aula 

favorece a aprendizagem e motiva os alunos ao estudo. 

 

 

4.3 Relato das observações 4 e 5 (23 de março, 2 períodos, 13h30min-15h) – turma 301 

 

Era o primeiro período da tarde. Os alunos chegaram à sala de aula assim que o sinal 

tocou. O professor fez a chamada logo que os alunos foram entrando. Em seguida, pediu 

silêncio e avisou que a aula iria começar com uma revisão. Os alunos atenderam à solicitação, 

alguns copiaram, outros só observaram. Uma aluna usava o celular escondido. Isso foi 

percebido pelo professor, que chamou sua atenção, pedindo para que o guardasse ou teria de 

sair da sala de aula. A aluna guardou o aparelho. 

Ao revisar um conceito de campo elétrico, um aluno cobrou do professor que, na aula 

passada, ele havia explicado de forma diferente. Logo, vários alunos confirmaram essa 

reclamação. O professor pediu para que os alunos esquecerem o que ele tinha falado na outra 

aula e que a forma correta era como ele estava explicando naquela hora. 

Enquanto explicava a matéria que estava no quadro, o professor fazia muitas indagações 

aos alunos, cobrando o que eles já sabiam e discutindo as respostas apresentadas. 

A primeira parte da aula constituiu-se praticamente de explicações mais conceituais, 

sem a cobrança de cálculos ou fórmulas. 

Após uma hora de aula, dois alunos dormiram. O professor não se importou com isso. 

Um aluno pediu para ir ao banheiro, e, na sequência, mais cinco pediram o mesmo. O professor 

autorizou um de cada vez.  

Faltando cerca de 10 minutos para acabar a aula, o professor brincou dizendo que ele 

explica muito bem, por isso ganhava 30 mil reais. Os alunos riram e começaram a falar de 

assuntos diversos com o professor, inclusive do carro do professor. A turma ficou em um clima 

descontraído de conversas paralelas. O professor disse que bastava de aula por aquele dia, mas 

que ainda iria mostrar uma simulação computacional sobre campo elétrico. Os alunos olharam, 

a maioria sem interesse, pois estavam ansiosos para irem embora. Apenas alguns fizeram 

comentários sobre a simulação. O sinal tocou e rapidamente os alunos foram embora. 

 Nessa observação, foi possível perceber o complexo conjunto de ações que envolvem a 

tarefa de ensinar e que, muitas vezes, interferem na continuidade da aula: conversas paralelas, 

saídas para ir ao banheiro, telefone celular, sono. A postura do professor mostrou-se bastante 
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permissiva em relação a aspectos mais triviais (como saídas para o banheiro e dormir na sala 

de aula). Todavia, demonstrou firmeza ao cobrar da aluna que guardasse o telefone celular. Os 

alunos entendem seus limites e respeitam quando o professor pede atenção. Isso se deve, em 

parte, ao bom nível de interação demonstrado entre o professor e a turma. 

 Um aspecto que chamou a atenção refere-se à explicação do professor sobre campo 

elétrico, conteúdo que foi questionado pelos alunos. Por um lado, deve-se reconhecer o 

envolvimento dos alunos, os quais conseguiram fazer ligações entre as aulas e as explicações e 

perceber nuances diferentes; por outro, parece ter faltado ao professor rigor técnico, porque 

limitou-se a dizer que os alunos deveriam “esquecer” a explicação anterior e focar-se naquela 

específica que estava sendo dada. Para que a aprendizagem seja efetiva, é preciso haver esse 

rigor técnico, o aluno precisa entender de forma clara, o assunto precisa ser apresentado, 

inclusive, de maneiras diferentes, para garantir que todos assimilem o que é informado. Faltou, 

nesse caso do professor, maior assertividade em expor formas diferentes de abordagem do 

mesmo tema, campo elétrico, em vez de apenas impor uma definição. 

 

 

4.4 Relato da observação 6 (25 de março, 1 período, 14h30min-15h15min) – turma 102 

 

Nesse dia, cheguei às 14h15min para observar a aula. O professor já estava na sala e me 

explicou que a aula começaria às 14h30min, pois os alunos demoraram muito tempo para 

almoçar, devido às grandes filas no restaurante universitário (RU). Dessa forma, as aulas da 

tarde estavam começando 15 minutos mais tarde.  

Os alunos demoram para chegar cerca de cinco minutos além do prazo previsto para o 

início da aula. A chamada foi feita imediatamente. Em seguida, o professor logo pediu para que 

um aluno sentasse bem na sua frente, a fim de evitar que ele conversasse com os colegas. 

O objetivo dessa aula foi continuar com a atividade da aula anterior, usando a 

metodologia de Peer Instruction. Porém, o professor se deu conta de que esquecera os cartões 

(flashcards) em sua sala. Saiu correndo e, em menos de dois minutos, estava de volta e começou 

a distribuir os cartões para a turma. Faltaram cartões para uma aluna. O professor disse a ela 

para se juntar à colega ao lado e pensarem na resposta juntas. 

O professor projetou no quadro a lista com as questões do ENEM. Escolheu uma e fez 

a leitura. Os alunos, em silêncio, pensaram na resposta. Alguns alunos do fundo mandaram 

beijos para o professor, que retribuiu. 
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Na votação, como prevê a dinâmica de Instrução pelos Colegas, ou Peer Instruction, a 

grande maioria acertou a resposta. O professor explicou as alternativas, ressaltando os motivos 

de aquela estar correta. Na segunda questão, as respostas ficaram divididas. Solicitou-se que os 

alunos discutissem com quem respondeu diferente; alguns alunos discutiram com o professor. 

Alunos próximos a mim perguntaram-me o que era energia potencial. Eu os ajudei, explicando 

sobre a dúvida. 

A turma ficou um pouco dispersa. O professor chamou sua atenção. Explicou 

novamente o objetivo do método daquela aula e refez a votação da questão. Todos acertaram. 

Em nova questão, todos acertaram, exceto um aluno. O professor questionou o motivo de ele 

ter errado; ele disse que se confundiu nas letras. 

Um aluno perguntou por que um alto-falante tinha energia mecânica. O professor 

explicou o funcionamento desse aparelho. Mais uma questão foi apresentada; as respostas 

foram variadas. Os alunos discutiram entre si e, em nova votação, todos acertaram. A aula 

acabou e os alunos logo foram embora. 

 A dinâmica da metodologia Peer Instruction parece contribuir para os propósitos de 

incentivar o aluno a refletir e construir conhecimento de forma cooperativa, constituindo uma 

opção interessante de trabalho didático. 

 

 

4.5 Relato da observação 7 (30 de março, 1 período, 08h-08h45min) – turma 102 

 

Com sempre observado, o professor já estava na sala antes do início da aula; os alunos 

chegaram e logo foi feita a chamada. Em seguida, o professor explicou o que seria trabalhado 

na aula naquele dia. Um aluno interrompeu-o e perguntou quando eles iriam receber os livros. 

O professor informou que faltaram sete livros e que só poderia distribuir quando houvesse livros 

para todos os alunos. O contato com o setor responsável do Ministério da Educação estava 

difícil, atrasando o envio dos livros que faltavam. Ele avisou que, no Moodle, estava disponível 

uma cópia do livro e que os alunos poderiam acessá-la, por enquanto. O assunto dos livros se 

estendeu por cinco minutos.  

Foi feita uma introdução sobre o assunto da aula (o Sistema Internacional de Medidas), 

mostrando sua utilidade. O professor explicou grandezas que é possível medir, como tempo e 

velocidade, mas não amor ou raiva, conforme ressaltou. 

O professor fez um esquema no quadro, onde colocou todas as unidades fundamentais, 

explicou cada uma, discutindo com os alunos e observando seu conhecimento prévio. A turma 
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participava dos questionamentos e prestava atenção enquanto o professor falava. A maioria dos 

alunos copiou do quadro.  

A aula terminou com uma explicação sobre a diferença entre massa, peso e quantidade 

de matéria. O sinal tocou e os alunos foram embora, dois ficaram conversando com o professor. 

 Em uma aula de apenas um período, o tempo torna-se escasso para um aprofundamento. 

Como se pode perceber, essa aula destinou-se a introduzir um tema. E o professor fez isso 

relacionando o tópico a aspectos do cotidiano dos alunos, o que, sem dúvida, é uma boa 

estratégia. 

 

 

4.6 Relato das observações 8 e 9 (30 de março, 2 períodos, 08h45min-10h15min) – turma 

302  

  

Os alunos logo chegaram para a aula, que iniciou pontualmente. Como de costume, o 

professor fez a chamada, que já estava projetada na parede. Na sequência, pediu atenção e 

avisou que aquela aula seria de resolução de exercícios sobre campo elétrico. Depois, informou 

que a prova seria adiada em uma semana. Os alunos comemoraram. 

O professor abriu no projetor a lista de exercícios que já estava postada no Moodle da 

turma desde o primeiro dia de aula. Os exercícios foram resolvidos a partir das discussões com 

a turma. O professor sempre conversava com os alunos, buscando concepções alternativas. Um 

aluno dormia no fundo da sala, com um casaco na cabeça.  

Nesse dia, surge outro estudante de Física da UFRGS para observar a aula. O professor, 

ao apresentá-lo, deu-se conta de que ele também não havia me apresentado na semana anterior. 

O professor nos apresentou e comentou um pouco sobre o motivo de estarmos ali. Além disso, 

avisou que eu iria dar aula no primeiro ano. Alguns alunos brincaram perguntando por que eu 

não havia escolhido a turma deles. O professor respondeu que eu tinha achado as pessoas do 

primeiro ano mais bonitas. Alguns alunos, de brincadeira, reclamaram com o professor. 

Os exercícios foram retomados, e o professor resolveu alguns problemas sem grandes 

questionamentos. Outros evidenciaram as dificuldades de parte da turma em relação ao 

entendimento de certos tópicos. Em um dos problemas, os alunos demonstraram grande 

dificuldade de trabalhar com potência de base 10. O professor explicou cerca de quatro vezes o 

cálculo feito, gerando uma discussão acerca da dificuldade que os alunos tinham com a 

matemática. Depois de serem feitos, em média, oito exercícios, a aula encerrou. 



27 

 

Tem-se percebido, até este momento, uma consistência no comportamento do professor, 

que estabelece um bom relacionamento com a turma e consegue envolver a maioria nas 

discussões sobre o assunto. 

Nesse dia, em particular, evidenciou-se um problema comum à área da Física: por ser 

uma área do conhecimento que está intimamente relacionada a outras, entre elas a Matemática, 

ficou claro que as dificuldades e/ou limitações dos alunos em uma dessas áreas interfere no 

próprio ensino da Física. Veja-se, por exemplo, o tempo investido, na aula de Física, para 

explicar um conteúdo relativamente simples da Matemática (potência), o qual se supõe já ser 

de domínio dos alunos. 

 

 

4.7 Relato da observação 10 (1º de abril, 1 período, 14h30min-15h15min) – turma 102 

 

Quando cheguei à sala, cerca de 10 minutos do início da aula, o professor já se 

encontrava no local e estava escrevendo parte da matéria no quadro. No horário da aula, os 

alunos chegaram, e o professor fez a chamada. Antes de falar qualquer coisa para os alunos, o 

professor chamou um aluno para se sentar bem na frente, a fim de evitar que ele conversasse 

com os demais. 

O professor explicou que aquela aula começaria com uma revisão do que foi visto na 

última aula e que logo iria adiante na matéria.  

Iniciou-se uma revisão de cerca de 15 minutos sobre o conteúdo da última aula. A 

revisão consistia em o professor perguntar conceitos da aula anterior, sobre campo elétrico, e 

os alunos iam respondendo. O professor escrevia no quadro parte do que eles falavam. 

O assunto da aula era “energia”. O professor fez uma breve discussão, e os alunos 

apresentaram vários questionamentos ao professor, principalmente sobre calorias dos 

alimentos. Foram feitas comparações entre alimentos mais e menos calóricos.  

A aula acabou, e os alunos saíram rapidamente. 

Há que se destacar, nessa observação, dois aspectos, ambos já percebidos em aulas 

prévias: a dedicação do professor em preparar a aula antes dos alunos chegarem, já escrevendo 

no quadro informações importantes, sem se demorar para iniciar a aula (em especial por se 

tratar de um período apenas); a preocupação de relacionar os conteúdos com o cotidiano, com 

resultados significativos em termos de interesse e aprendizagem, aproximando a Física do dia 

a dia dos alunos, o que não se pode deixar de comentar, dado que é uma atitude didática 

louvável. 
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4.8 Relato da observação 11 (06 de abril, 1 período, 08h-08h45min) – turma 102 

 

Quando cheguei à sala de aula, o professor, como de costume, já se encontrava lá. Às 8 

horas, os alunos foram chegando e o professor logo fez a chamada. 

Antes de iniciar as atividades referentes aos conteúdos, o professor explicou que “quatro 

almas caridosas”, ou seja, quatro alunos da turma, abriram mão de pegar seus respectivos 

exemplares do livro didático, trabalhando em pares, quando necessário. Desse modo, o 

professor poderia distribuir os livros para a turma. Dentro de cada livro, havia um termo de 

responsabilidade, o qual deveria ser preenchido pelos alunos e devolvido ao professor.  

Nesse momento, outro professor do colégio entrou na sala e começou a mexer nos 

armários para testar algumas chaves. Fez isso sem falar nada, como que ignorando que houvesse 

uma aula em curso. Os alunos ficaram olhando desconfiados para ele, pois estranharam a 

entrada repentina na sala.  

Na sequência, o professor da turma abriu o Moodle e mostrou um link para um filme a 

que os alunos deveriam assistir, sem mencionar o teor do filme. Após isso, iniciou uma 

discussão sobre geração de energia em outros países. Os alunos faziam comentários que 

orientavam o professor em sua explanação. Basicamente, foram tratadas as energias 

hidrelétrica, nuclear e térmica. 

Faltando cinco minutos para o final da aula, o professor mostrou um calendário no 

projetor e comentou o planejamento para as próximas aulas. 

Essa observação evidenciou o padrão de comportamento entre professor e alunos: 

sempre amistoso e dinâmico, inclusive ao discutir sobre o andamento das aulas seguintes, o que 

contribui para a organização das tarefas.  

Além disso, pude perceber alguns aspectos de ordem organizacional: há algum tempo, 

o professor não podia entregar os livros didáticos aos alunos porque não havia exemplares para 

todos. Isso, de certa forma, interferiu no planejamento das aulas. Nesse dia, finalmente, todos 

puderam receber os livros, os quais constituem mais uma ferramenta de trabalho. 

É preciso, ainda, comentar o aparecimento de um “elemento estranho” à aula: sem se 

anunciar ou pedir licença, um professor entrou na sala. Pareceu-me um pouco de insensibilidade 

de sua parte. Mesmo sendo funcionário da instituição, caberia um cumprimento ao grupo, ou 

algum breve esclarecimento para evitar a visível estranheza causada nos alunos. 
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4.9 Relato das observações 12 e 13 (06 de abril, 2 períodos, 08h45min-10h15min) – turma 

302 

 

Os alunos demoraram mais do que o normal para chegar à sala de aula. Foi feita a 

chamada e a aula levou cerca de 15 minutos para realmente começar. O professor lembrou os 

alunos de que, na próxima semana, haveria prova. 

O professor iniciou as atividades relembrando o que fora visto na aula anterior.  Alguns 

alunos conversavam, e o professor chamou sua atenção. Eles ficaram em silêncio por algum 

tempo, mas logo começaram a conversa e foram repreendidos novamente. Em certo momento, 

o professor precisou trocar um aluno de lugar, o que fez a turma manter mais o silêncio 

Os alunos foram questionados sobre alguns conceitos associados a campo elétrico. Um 

deles respondeu de forma errada, outros disseram não saber ou não se lembrar. O professor 

retomou o assunto e explicou novamente. 

Faltando cerca de sete minutos para acabar a aula, os alunos pediram o fim da aula por 

“não aguentar mais”. O professor concordou, e os alunos ficaram dispersos, falando sobre 

diversos assuntos entre si enquanto esperavam o sinal do recreio. 

 Em certas observações de apenas um período, notou-se uma grande produtividade; em 

outras, com dois períodos como esta, talvez pela reunião de causas multifatoriais, não se 

evidenciou um bom aproveitamento do tempo: os alunos chegaram mais tarde, a aula demorou 

a iniciar e terminou mais cedo, houve muitas interrupções para pedir silêncio. 

 Apesar disso, a estratégia do professor em retomar os assuntos e garantir que os alunos 

demonstrassem entendimento foi importante para a continuidade e o avanço dos assuntos 

estudados. 

 

 

4.10 Relato das observações 14 e 15 (06 de abril, 2 períodos, 13h30min-15h) – turma 301 

 

Os alunos demoraram para chegar. Como o professor chegara bem antes do horário na 

sala, já tinha escrito algumas equações no quadro. 

Assim que os alunos chegaram, o professor fez a chamada e logo mudou uma aluna de 

lugar, pois não parava de falar. De modo geral, todos conversaram muito no início dessa aula.  

O professor pediu silêncio e brincou com alguns alunos. Após obter a atenção de todos, 

explicou que aquela aula seria destinada à resolução de exercícios. Depois, mostrou os tópicos 

que já tinham sido estudados, os quais estavam escritos no quadro. 



30 

 

Foi projetado no quadro um exercício simples, e nenhum aluno soube fazer. O professor 

cobrou mais estudo, referiu que ninguém estava estudando fora da aula e que, se fosse preciso, 

ele iria reprovar tantos quantos fossem mal na avaliação. Os alunos começaram a participar da 

aula e a responder corretamente as perguntas. 

O professor explicou a resolução dos problemas de forma detalhada, resolvendo os 

cálculos passo a passo, fazendo com que fosse uma resolução muito demorada, levando mais 

de 20 minutos cada exercício.  

Uma aluna pediu para o professor resolver um exercício sobre carga elétrica, e mais 

alguns alunos solicitaram esclarecimentos sobre o mesmo exercício. O professor solicitou a 

esses alunos que fossem ao laboratório3 no outro dia para esclarecer suas dúvidas e não resolveu 

o exercício pedido. 

Como os alunos apresentavam muitas dúvidas com a Matemática, o professor explicou 

várias vezes a mesma resolução. A aula acabou em seguida. 

É interessante notar como mesmo alunos de terceiro ano, que, supõe-se, sejam mais 

maduros, apresentam posturas inadequadas, como conversas excessivas (a ponto de o professor 

ter que trocar alguns de lugar) e falta de foco. Cabe ao professor, então, chamar sua atenção e 

cobrar resultados. Parece que só assim se percebe alguma mudança. 

 

 

4.11 Relato da observação 16 (08 de abril, 1 período, 14h15min-15h) – turma 102 

 

Os alunos começaram a chegar na sala de aula um pouco atrasados. O primeiro deles, 

ao entrar, cumprimentou o professor e a mim com um aperto de mão. Em seguida, mais cinco 

alunos fizeram praticamente o mesmo gesto. Um aluno entrou na sala e logo pediu para ir ao 

banheiro. O professor autorizou mediante a promessa de o aluno de ir bem rápido. A chamada 

foi realizada. Depois, o professor fez algumas brincadeiras e pediu silêncio. 

O professor explicou que a aula daquele dia seria somente para os alunos assistirem a 

alguns vídeos. O primeiro filme tratava do ciclo da água e durou cerca de sete minutos.  Os 

alunos ficaram em silêncio durante a exibição. O professor fez alguns comentários sobre o 

vídeo. Um aluno perguntou sobre como medir o peso de uma nuvem. Os colegas deram opiniões 

sobre como fazer. O professor sugeriu uma forma de medir a massa de uma nuvem, mas 

explicou que seria muito difícil e nada útil. Outro aluno perguntou por que a chuva caía em 

                                                 
3 Laboratório, no colégio de Aplicação, como referido no Capítulo 3, refere-se às aulas de reforço de Física, no 

contraturno, em que o professor fica disponível para esclarecer dúvidas e ajudar na resolução de exercícios.  



31 

 

gotas. O professor pensou alguns instantes e não encontrou uma resposta. Avisou que não iria 

responder “para não falar besteira”, segundo suas palavras, e prometeu que, futuramente, traria 

a resposta. Houve, ainda, a manifestação de um aluno mencionando o tratamento da água, e 

uma discussão sobre o assunto começou.  

O outro vídeo selecionado pelo professor abordava o ciclo do carbono. No entanto, não 

funcionou. O professor desistiu de exibi-lo e começou a perguntar aos alunos o que sabiam 

sobre o ciclo do carbono. A aula acabou logo em seguida. 

Mesmo se tratando de um período apenas, várias situações interessantes surgiram em 

relação ao ensino de Física. Uma delas ficou evidenciada pelo grande interesse dos alunos nos 

assuntos dessa aula, a ponto de iniciarem discussões e proporem debates. Outra me fez refletir 

sobre o papel do professor. Muitas vezes, os professores querem mostrar que sabem tudo, que 

são superiores, que seu conhecimento é completo. No entanto, como essa aula mostrou, o bom 

professor é aquele que reconhece suas limitações e que se empenha em melhorar sua formação 

e pesquisar continuamente. Reconhecer que não sabe ou que não tem certeza, antes de 

prejudicar a imagem do professor, demonstra que ele é sensato e que não se vale da autoridade 

para estabelecer relações com a turma. 

Ainda há que se mencionar o fato de o segundo vídeo não ter funcionado. Isso ilustra 

bem o quanto o professor precisa ser versátil e ter opções de metodologias quando alguma delas 

falhar ou não estiver disponível. Em outras palavras, não basta conhecer o conteúdo que irá 

ministrar (pressuposto básico para todo professor), mas também ter um bom conhecimento de 

estratégias didáticas. 

 

 

4.12 Relato da observação 17 (13 de abril, 1 período, 08h-08h45min) – turma 102 

 

O professor já estava na sala aguardando os alunos, como fazia habitualmente. Assim 

que o sinal tocou, os alunos entraram rapidamente. 

Um aluno que tinha chegado atrasado na aula em que foram entregues os livros didáticos 

reclamou ao professor que ficara sem livro. O professor respondeu em tom de brincadeira: 

“Azar o teu, quem mandou chegar atrasado, vai ficar sem livro”. Depois de realizar a chamada, 

entregou o livro ao aluno que havia reclamado. 

Foi explicado aos alunos que aquela aula seria destinada à resolução dos exercícios do 

livro didático referentes aos capítulos estudados até o momento. O professor avisou, ainda, que 

os alunos poderiam esclarecer dúvidas com ele ou comigo, na condição de monitor. 
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Antes de os alunos começarem a trabalhar, o professor projetou o calendário e mostrou 

as próximas atividades.  

Os alunos juntaram-se em grupos e começaram a fazer os exercícios. Alguns 

reclamaram da quantidade, mas o professor não deu atenção às reclamações. A aula acabou em 

seguida, evidenciando que um período é pouco produtivo se, além do conteúdo em si, outras 

questões precisarem ser discutidas e combinadas. 

Essa foi a primeira oportunidade que os alunos tiveram para trabalhar com os livros 

didáticos. A opção do professor nesse momento envolveu a prática na resolução de exercícios 

sobre aquilo que já havia sido trabalhado, o que me pareceu consistente, uma vez que os 

exercícios (que envolvem relações entre teoria e prática) contribuem para a assimilação do 

conhecimento. O trabalho em grupo dispersou alguns, mas, para outros, permitiu uma troca de 

ideias sobre as questões. 

 

 

4.13 Relato das observações 18 e 19 (13 de abril, 2 períodos, 08h45min-10h15min) – turma 

302 

 

No horário da aula, acompanhei o professor até sua sala e depois até a sala de aula da 

turma. Os alunos esperavam pela prova prometida. Ao chegar à sala de aula, o professor logo 

separou dois alunos de lugar, organizou as classes e pediu silêncio. Distribuiu as provas e pediu 

para que só iniciassem quando ele sinalizasse.  

Os alunos começaram a resolver a prova em silêncio e muito concentrados. Uma aluna 

perguntou se, em uma questão na qual deveria resolver a equação, ela precisaria escrever algum 

comentário. O professor disse que era para fazer só o que pedia o exercício: quando estivesse 

escrito “comente” era para comentar, quando estivesse escrito “resolva” era para resolver.  

A prova ocorreu sem nenhuma intercorrência. Ao terminarem a prova, alguns alunos 

pegaram seus celulares e começaram a ouvir música com seus fones. 

Quando todos terminaram a prova, o professor avisou que aquela “prova” era de 

“mentirinha”, apenas um simulado, não valia nota. Houve na sala uma mistura de alívio e 

xingamentos. Alguns ficaram muito felizes; outros não. Ao final, o professor avisou que fez 

aquilo para que cada um avaliasse se realmente não precisaria estudar mais para a prova real 

que ocorreria em uma próxima semana. A aula acabou. 

A experiência da prova simulada foi interessante. O professor conseguiu a atenção de 

uma turma bastante dispersiva em muitos momentos. Todos se concentraram e resolveram as 
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questões. Sem dúvida, foi um momento de aprendizagem. No entanto, a sensação de “logro” 

por parte de alguns alunos de certa forma rompeu uma relação de confiança, tendo em vista que 

não foi prova surpresa. Isso estava acordado com antecedência. Acredito que uma atitude mais 

franca – em que o professor deixasse claro que iria adiar a prova e que deseja que os alunos se 

dedicassem mais aos estudos – seria mais condizente com a relação de confiança que é 

necessária para se estabelecer a aprendizagem. Prova disso é que muitos alunos se sentiram 

decepcionados com tal abordagem, o que pode, em outros momentos, diminuir ou mesmo 

impedir a confiança na palavra do professor. 

 

 

4.14 Relato das observações 20 e 21 (13 de abril, 2 períodos, 13h30min-15h15min) – turma 

301 

  

A aula começou com a chamada. A turma conversava muito. O professor pediu que 

alguns alunos sentassem na frente e pediu silêncio. Uma aluna não parava de mexer no celular, 

o qual, então, foi retirado pelo professor.  

Enquanto aguardava o silêncio da turma, o professor virou-se para o quadro e escreveu 

algumas fórmulas. Explicou que, no dia 27 de abril, segunda-feira, haveria prova e que, no dia 

20 de abril, seria feriadão. Após a prova, as duas turmas estariam juntas no conteúdo, pois até 

então eles estavam atrasados. Essa prova seria de nível igual ou superior ao simulado feito na 

outra turma e disponibilizado para eles no Moodle. 

Explicou, então, para que eram usadas as fórmulas de eletrostática colocadas no quadro. 

Os alunos ouviram em silêncio. Um deles fez uma pergunta um tanto trivial sobre algo que o 

professor tinha explicado havia pouco. Outra aluna conversava alto. O professor xingou a aluna 

e reclamou que eles não estavam estudando Física e que deveriam se dedicar e mudar de 

comportamento. A turma ficou em silêncio. O professor estava visivelmente irritado.  

No meio de uma explicação, um aluno mencionou o carregador de celular. O professor 

esclareceu que esse aparelho é um transformador de 110 v para 6 v. Os alunos se interessaram 

sobre o tema e começaram a fazer perguntas: “Pode ligar direto? Por que não pode? O que 

acontece?”. O professor respondeu brevemente. 

No quadro, demonstrou a carga de uma esfera. Nesse momento, seis alunos dormiam 

(só na mesa do fundo, havia quadro). Um aluno questionou sobre algo que o professor havia 

pouco tinha falado. Então, o professor respondeu: “Quem sabe se tu prestasses atenção, em vez 

de ficar olhando para a tua namorada, tu saberias, só uma sugestão”. Explicou novamente a 
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dúvida do aluno. Em seguida, mencionou que, se dependesse dele e a turma não fosse bem, 

reprovaria mesmo, nada de formatura, pois era papel do professor assegurar que, “se tem 

diploma, é porque sabe”, e que não iria “aturar” os desinteressados.  

No final da aula, devolveu o celular da aluna, pedindo para não usar mais em aula, senão 

entregaria apenas para a mãe. Houve um tempo para a resolução de um exercício e, por fim, 

encerrou-se a aula. 

 Nessa aula, ficou evidente o papel do professor e certa impotência diante do desinteresse 

de muitos. O professor esforça-se, de fato, para criar uma aula interessante e para aproveitar o 

tempo com atividades relevantes. No entanto, diante do descaso, muitas vezes, não consegue 

manter a tranquilidade e o bom relacionamento com a turma, o que é frustrante. Em 

contrapartida, é preciso levar em consideração, ainda, que a aula ocorreu no primeiro período 

da tarde, logo depois do almoço, depois de uma manhã cheia de aulas, em parte explicando o 

cansaço e a desatenção do grupo como um todo. 

 

 

4.15 Relato das observações 22 e 23 (16 de abril, 2 períodos, 13h30min-15h) – turma 102 

 

Nesse dia, observei uma aula de laboratório dos alunos da turma em que eu iria estagiar. 

Para as atividades, os alunos comparecem no turno inverso ao de suas aulas regulares para tirar 

dúvidas e resolver exercícios, seja com o professor da turma, seja com algum outro professor 

da escola, seja com um estagiário.  

No dia em questão, estava disponível aos alunos um professor que atuava na Educação 

Continuada na escola, titular da outra turma de primeiro ano do Ensino Médio. Eu também 

participei esclarecendo dúvidas dos alunos. 

Como não se tratava de uma atividade obrigatória, apenas cinco alunos apareceram. Eles 

queriam ajuda para resolver todos os exercícios do livro. Explicamos que não seria possível 

ajudar em todos, pois não haveria tempo suficiente para tal e que muitos exercícios 

necessitavam de consulta a outros materiais, inclusive a Internet. Os alunos decidiram que 

ajudássemos a resolver os exercícios na ordem.  

Começamos. Para cada exercício, eu ou o outro professor fazíamos algum comentário, 

e os alunos iam fazendo anotações de como proceder para a resolução dos exercícios ou os 

resolviam na hora. 
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Assim ficamos por uma hora e meia. Às 15 horas, horário em que deveria acabar a aula 

de laboratório, fui embora, pois tinha outros compromissos. O outro professor decidiu ficar 

mais algum tempo além do horário, ajudando os alunos. 

Gostei de participar dessa experiência, que incentiva o envolvimento com os estudos. 

Em um primeiro momento, os alunos tinham a expectativa de “receber” as respostas. Com nossa 

mediação, deram-se conta de que o mais importante seria aprender como proceder na 

elaboração das questões, conquistando autonomia intelectual, em vez de apenas registrarem as 

soluções prontas. 

 

 

4.16 Relato da observação 24 (27 de abril, 1 período, 08h45min-09h30min) – turma 302 

 

Ao terminar a aula anterior, o professor pediu que eu recolhesse o projetor e os outros 

materiais e os levassem para a sala de aula regular da turma, pois naquele dia os alunos teriam 

prova.  

Chegando à sala de aula, o professor já tinha separado os alunos e organizado as classes 

em filas. Estava começando a distribuir as provas. Pediu aos alunos que não começassem a 

fazer a prova até que ele indicasse. Assim que todos os alunos receberam a prova e folhas para 

a resolução, o professor autorizou o início da avaliação. 

Os alunos começaram a fazer a prova em silêncio. Um aluno perguntou se era para fazer 

a caneta ou a lápis. O professor disse que poderiam usar o que quisessem. 

Os alunos resolviam a prova aparentemente com muita atenção. Assim que o sinal 

indicou o final do primeiro período, eu precisei me retirar da sala, pois tinha que comparecer 

ao meu local trabalho ainda aquela manhã. 

Constatei que esse fora um dia típico de prova, em que os alunos perceberam a seriedade 

e a relevância do instrumento avaliativo e se comportaram de forma pertinente. Uma prova 

tradicional pode ser considerada um instrumento comportamentalista de avaliação, mas, nesse 

caso, pode ter tido um caráter educativo, já que os alunos do primeiro ano são bastante imaturos.  

Em relação ao conteúdo e ao estilo da prova, infelizmente, não tive acesso ao material 

para poder tecer algum comentário, tanto sobre sua forma quanto sobre a abordagem dos 

assuntos trabalhados em aula. 
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5 RELATOS DE DOCÊNCIA E PLANOS DE AULA  

 

 

Este capítulo destina-se a apresentar os relatos de docência, com seus respectivos planos 

de aula. Ao todo, foram 14 horas de estágio, na turma 102, primeiro ano do Ensino Médio. 

Entre as atividades de docência, além das aulas regulares, também assisti os alunos em aulas de 

reforço no contraturno (denominadas aulas de laboratório), em um total de 8 horas-aula, das 

quais descrevi aqui apenas 3 delas. As aulas de Física ocorreram às segundas-feiras (no turno 

da manhã) e às quartas-feiras (no turno da tarde). 

Os slides em PowerPoint, utilizados ao longo das minhas aulas, encontram-se no 

Apêndice deste trabalho. Todas as referências a imagens e projeções estão no Apêndice. 

 

 

5.1 Aula 1 (22 de abril de 2015, 1 período, 14h15min-15h) 

 

5.1.1 Plano de aula 

 

Conteúdo: Apresentação do cronograma e da metodologia da docência e levantamento de 

concepções sobre o estudo da Física. 

 

Objetivo: Estabelecer um primeiro diálogo com a turma para que os alunos possam: 

 expressar suas ideias sobre a importância de estudar física; 

 compreender a metodologia de trabalho durante a docência; 

 esclarecer dúvidas sobre atividades e temas a serem trabalhados durante o período de 

docência; 

 responder a um questionário (Anexo A) a respeito de suas concepções e opiniões sobre 

Física.  

 

Procedimentos: 

 Atividade inicial: apresentação dos temas a serem estudados durante minha docência e 

explicação da metodologia de trabalho que será privilegiada. 

 Desenvolvimento: estabelecimento de uma conversa com os alunos a fim de explicar a 

metodologia de trabalho. 
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 Fechamento: aplicação de um questionário investigativo sobre a relação dos alunos com 

a Física. Explicarei que não se trata de uma atividade que vale nota. 

 

Recursos: Questionário impresso. 

 

Avaliação: Participação dos alunos no diálogo e comprometimento ao responder ao 

questionário. 

 

 

5.1.2 Relato de docência  

 

Minha docência iniciou no dia 22 de abril, a turma que ficaria sob minha regência teria 

uma prova, já marcada previamente. Somente na aula após essa prova iniciaria meu estágio. Na 

manhã desse dia, liguei para o professor responsável pela turma para saber em que sala seria 

aplicada a prova, porém ele me informou que a prova havia sido cancelada e que, para aquele 

dia, não tinha preparado nenhuma atividade, a não ser mostrar aos alunos alguns experimentos 

que estavam montados na sala de aula e que tinham sido utilizados por outra turma. Pedi ao 

professor que então permitisse iniciar a regência naquele mesmo dia, visto que minha aula já 

estava devidamente preparada e discutida junto a disciplina de estágio. O professor autorizou, 

mas pediu para que eu mostrasse pelo menos um dos experimentos. 

 Dirigi-me ao colégio e à sala de aula cerca de 30 minutos antes do início da aula. 

Procurei o professor para abrir a sala. Chegando lá, ele me explicou brevemente os 

experimentos e informou que estaria presente durante minhas aulas. 

 No horário da aula, os alunos foram chegando, como de costume. Assim que todos 

entraram, o professor explicou a eles que, a partir de então, eu seria o professor da turma e que 

eles deveriam me obedecer tal qual o obedeciam. 

 O professor passou a regência da turma para mim. Iniciei minha aula fazendo a chamada 

e pedindo para que cada aluno levantasse o braço ao ouvir seu nome, a fim de identificá-lo mais 

facilmente. 

 Após a chamada, iniciei um diálogo com os alunos sobre quem eu era, o que fazia e 

como planejei as minhas aulas, explicando como seriam ministradas. Falei que havia preparado 

um questionário para saber a opinião e as concepções deles sobre Física. Expliquei que eles 

deveriam responder o questionário da forma mais honesta possível e que esse instrumento era 

importante para a preparação futura das aulas. 
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 Distribui o questionário e disse que eles teriam por volta de 20 minutos para concluí-lo. 

Reforcei o pedido de serem individuais as respostas. 

 Alguns alunos terminaram rápido, cerca de 10 minutos depois. Outros levaram 25 

minutos. Quando os alunos terminavam, eles ficavam conversando e andando pela sala; alguns 

pediram para ir ao banheiro. 

 Enquanto os últimos alunos finalizavam a tarefa, comecei a montar o experimento a ser 

realizado. Este consistia em três cubas de vidro com água, uma a temperatura ambiente, outra 

gelada e outra quente.  

Os alunos deveriam colocar cada uma das mãos onde tinha agua gelada e quente, 

respectivamente, e, após um tempo, colocar as duas mãos na cuba com água a temperatura 

ambiente e descrever a sensação. Chamei alguns voluntários. Cerca de 15 quiseram participar. 

Pedi para que descrevessem para os outros a sensação. Expliquei aos alunos que, em alguma 

próxima aula, iriam estudar o motivo daquilo.  O sinal tocou, alguns alunos vieram tentar ver o 

experimento. A aula acabou. 

Foi um primeiro contato bem tranquilo. Os alunos demonstraram interesse, foram 

atenciosos em responder ao solicitado. O professor, mesmo estando na sala e sendo uma 

presença impactante, não interferiu no andamento da proposta que eu havia planejado. 

 

 

5.2 Aula 2 (27 de abril, 1 período, 08h-08h45min) 

 

5.2.1 Plano de aula  

 

Conteúdo: 

 Energia. 

 Transformações energéticas aplicadas. 

 

Objetivos: Problematizar o tema “energia” e apresentar situações em que os alunos possam: 

 revisar os tipos de energia já estudados; 

 compreender as relações de distintos tipos de energias com a energia mecânica total de 

um sistema; 

 ter uma primeira ideia sobre “transformações de energia” e  “conservação da energia”. 
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Procedimentos: 

 Atividade inicial: Apresentação do bate-estaca (experimento demonstrativo). 

 Desenvolvimento: Apresentação dialogada, através da explicação do funcionamento do 

bate-estaca, dos tipos de energias envolvidos e suas formas de transformação. 

 Fechamento: Discussão sobre montanha-russa através da apresentação de um vídeo4 e 

imagens visando reforçar a ideia de transformações de energia e introduzir (para casos 

idealizados) o princípio de conservação de energia. 

 

Recursos: Projetor, bate-estaca (do Instituto de Física da UFRGS), quadro, vídeo. 

 

Avaliação: Participação dos alunos nas discussões e por meio de questionamentos e respostas 

ao que for perguntado. 

 

 

5.2.2 Relato de docência 

 

Cheguei à sala de aula cerca de 10 minutos antes do início da aula. Esta ainda estava 

fechada. Fui atrás do professor da turma para ele abrir a sala e me entregar o projetor. Encontrei-

o no corredor. Na sala de aula, montei o equipamento e deixei tudo pronto. 

No horário da aula, os alunos chegaram e sentaram. O professor, que iria ficar na sala, 

pediu para a turma ficar em silêncio e foi sentar no fundo da sala. Imediatamente, fiz a chamada. 

Comecei a aula explicando aos alunos que iríamos revisar um pouco do que eles já 

tinham visto sobre energia nas aulas anteriores e que iríamos aprofundar o conteúdo, 

introduzindo novos conceitos. 

Mencionei a energia eólica, perguntando aos alunos o que eles lembravam ou se sabiam 

sobre essa fonte de energia. Aos poucos, fui cobrando um aprofundamento nas respostas, até 

que expliquei que a energia eólica depende de certa massa de ar em deslocamento, ou seja, com 

certa velocidade.  

Na sequência, fiz a mesma discussão em relação a energia hidrelétrica. Apresentei 

situações em que os alunos deveriam dizer se haveria geração de energia ou não. Procurei fazer 

com que eles explicassem o porquê da resposta. Referi que a água represada tinha uma energia 

potencial e que, depois, a água em movimento, com uma velocidade, tinha energia cinética. 

                                                 
4 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=xaezMDyMml4. Acesso em: 10 de abril de 2015. 
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Tratamos, então, da energia mecânica e falei de conservação de energia.  Expliquei que a 

energia potencial se transforma em cinética, e vice-versa. 

Apresentei aos alunos um modelo em miniatura de bate-estaca, cedido pelo instituto de 

física da UFRGS. Mostrei as energias envolvidas e sua relação com altura, massa e velocidade. 

Quebramos alguns gizes, sob o bate-estaca, para demostrar a energia da queda em diferentes 

alturas. Os alunos observavam atentos. 

Em seguida, apresentei um mapa conceitual retirado do livro didático (MENEZES et 

al., 2013) dos alunos, expliquei as relações disso com as discussões há pouco iniciadas. Logo 

após, assistiram a um vídeo mostrando a montanha-russa mais inclinada do mundo. Durante o 

vídeo, expliquei onde tínhamos mais energia potencial e onde tínhamos mais energia cinética. 

Depois, apresentei uma imagem esquemática de uma montanha-russa, com diferentes níveis de 

altura (Figura 7).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 Esquema de montanha-russa para indicar as diferentes energias. Disponível em: http://www.geocities. 

ws/saladefisica8/energia/emecanica.html. Acesso em: 18 de abril de 2015. 

 

Propus alguns questionamentos aos alunos: se eu abandonar o carrinho no ponto A, até 

onde ele vai? E se for no ponto C? Alguns alunos responderam, todos corretamente. A aula 

acabou. 

Muito provavelmente pela escolha de situações próximas às vivências dos alunos 

(montanha-russa), houve grande interesse no assunto. Da mesma forma, procurei diversificar 

os métodos de apresentação do assunto (debates, vídeo, livro didático), para que houvesse maior 

domínio do assunto, por parte dos alunos. 
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5.3 Aula 3 (29 de abril, 1 período, 14h15min-15h) 

 

5.3.1 Plano de aula 

 

Conteúdo: 

 Transformações energéticas aplicadas. 

 Energia térmica5. 

 Processos de transferência de energia térmica. 

 

Objetivos: Ampliar o estudo da “energia”, abordando diferentes formas de transferência, e 

oferecer situações de aprendizagem para que o aluno possa: 

 revisar os tipos de energias já estudados; 

 compreender os processos de transferência de energia térmica. 

 

Procedimentos: 

 Atividade inicial: revisão inicial dialogada sobre os tipos de energia já estudados. 

Apresentação de um simulador sobre trocas de energia. 

 Desenvolvimento: explanação dialogada sobre o processo de condução e convecção. 

 Fechamento: Apresentação de um vídeo² sobre convecção uma explanação sobre brisa 

marinha e vento. 

 Recursos: Projetor, simulador6, quadro, PowerPoint. 

 

Avaliação: Participação dos alunos com perguntas e/ou respostas. 

 

 

5.3.2 Relato de docência 

 

No horário da aula, os alunos foram chegando. Alguns entraram na sala e logo pediram 

para ir ao banheiro, tomar água ou escovar os dentes. Permiti que o fizessem desde que fossem 

                                                 
5 Ainda que se considere mais adequado tratar de “energia cinética”, em se tratando de movimento das moléculas, 

optou-se por usar a terminologia “energia térmica” pois é esta que consta no livro didático da turma. 
6 Disponível em: https://phet.colorado.edu/pt_BR/simulation/legacy/energy-forms-and-changes. Acesso em: 18 de 

abril de 2015. 
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rápidos. A professora orientadora do estágio também chegou para assistir à aula. Fiz a chamada, 

como de costume, e, em seguida, apresentei a professora.  

A aula iniciou com uma projeção. Nesse dia em particular, a turma estava muito quieta. 

Um aluno perguntou se eu havia levado algum experimento. Respondi que não. Esse 

questionamento do aluno demostra um real interesse por atividades experimentais em sala de 

aula, por meio das quais é possível observar, na prática, o que é estudado de forma mais teórica.  

Apresentei as definições de energia térmica e falei um pouco sobre calor. Discutimos, 

em conjunto, o tema identificando onde conseguíamos ver transformações de energia que 

utilizavam energia térmica. Depois dessa explanação, comecei a tratar dos processos de 

transferência de energia térmica. Perguntei como eles achavam que a energia era transferida, 

como ocorria essa transformação nos meios estudados até o momento. Poucos alunos 

responderam, mas alguns começaram a fazer várias perguntas relacionadas ao assunto. Um 

deles questionou como se dá a transformação em uma usina termelétrica. Aproveitei a pergunta 

para mostrar o simulador. Por meio dele, foi possível observar diversas formas de se transformar 

energia, dos mais variados tipos e em várias situações. 

Após o uso do simulador, expliquei o processo de transferência de energia por condução. 

Falei sobre a agitação das moléculas ao aumentar-se a temperatura. Em seguida, retomei o 

experimento realizado na primeira aula (mãos na água) abordando o processo de transferência 

de energia que ocorria naquele experimento e, ainda, expliquei a relação do sentir quente ou 

frio com a forma de transferência de energia. 

Na sequência, iniciei a explicação sobre convecção. Durante a explicação, os alunos 

relataram algumas vezes que viram a água aquecer e podiam visualizar essa forma de 

transferência de energia. Depois dessa discussão, meu objetivo seria apresentar um vídeo para 

os alunos observarem melhor a convecção. No entanto, a internet da sala de aula não estava 

funcionando, e não foi possível assistir ao vídeo.  

De forma alternativa, então, passamos a tratar sobre brisa marinha. Perguntei aos alunos 

o que eles percebiam em um dia de praia, quais eram suas percepções em relação aos ventos. 

De acordo com suas respostas, expliquei os fenômenos da brisa e do vento. A aula acabou.  

Nessa aula, os alunos fizeram muitos questionamentos e, na medida do possível, fui 

tentando responder a todos. Por conta disso, não foi possível passar todo o conteúdo previsto 

para esse período. De qualquer modo, foi uma aula que rendeu bons frutos, tendo em vista que 

atingiu o propósito de despertar o interesse e a curiosidade da turma. Ficou evidente que os 

alunos conseguiram relacionar o conteúdo com cotidiano. 
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5.4 Aula 4 (04 de maio, 1 período, 08h08h45min) 

 

5.4.1 Plano de aula 

 

Conteúdo: 

 Transformações energéticas aplicadas. 

 Energia térmica. 

 Processos de transferência de energia térmica. 

 

Objetivos: Ampliar o estudo da “energia”, abordando diferentes formas de transferência, e 

oferecer situações de aprendizagem para que o aluno possa: 

 revisar os tipos de energias já estudados; 

 compreender os processos de transferência de energia térmica. 

 

Procedimentos: 

 Atividade inicial: Reforçar a explicação dada anteriormente sobre os processos de 

transferência de energia térmica. 

 Desenvolvimento:  Demonstração de um experimento onde será possível ver o processo 

de convecção. 

 Fechamento: Explicação dialogada sobre o processo de radiação e os efeitos em nossa 

vida. Solicitei a elaboração de um mapa conceitual. 

 

Recursos: Quadro, giz, projetor. 

   

Avaliação: Participação dos alunos na atividade e quantidade de questões acertadas pelos 

alunos. 

 

 

5.4.2 Relato de docência 

 

A aula iniciou no horário. Os alunos foram chegando. Assim que todos estavam 

acomodados, fiz a chamada. Em seguida, expliquei como seria a aula naquele dia, bem como 

os conteúdos a serem trabalhados. 
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Comecei fazendo uma revisão. Discuti com os alunos sobre o que foi estudado na aula 

passada. Eles foram lembrando os assuntos. Quanto mencionaram a parte de convecção, falei 

que havia levado um experimento, que consistia em aquecer ou não um comprimido de corante 

preso a uma resistência, onde claramente iríamos observar a convecção da água.  

A primeira parte do experimento foi apenas colocar um comprimido do corante em um 

recipiente com água fria. A tinta pouco se espalhou no fundo. A segunda parte consistia em 

colocar o comprimido do corante e a resistência no fundo do recipiente com água. Observou-

se, então, a convecção na água. A terceira parte envolveu colocar a resistência com o corante 

na metade do recipiente: a parte de cima da água ficou colorida e quente; a parte de baixo ficou 

transparente e fria. Discuti com os alunos os resultados da demonstração. Nesse dia, os alunos 

pareciam não estar se importando muito com o que era mostrado, pois poucos se mobilizaram 

para observar melhor o que acontecia.  

 Após o experimento, falei do último processo, a irradiação. Expliquei que era um dos 

mais importantes, pois, por meio desse processo, a energia térmica do sol chegava até nós. Fiz 

uma explicação sobre radiação. Depois, começamos a discutir onde encontrávamos os mais 

diversos tipos de radiação e os efeitos em nossa vida. Um aluno perguntou sobre micro-ondas 

e outro sobre controle remoto. Falei também sobre o efeito-estufa. Expliquei rapidamente o que 

era uma onda eletromagnética e apresentei de forma superficial algumas de suas características.  

Perguntei aos alunos o que eles tinham entendido de cada processo de transmissão de 

energia térmica. Os poucos que se manifestaram responderam corretamente. Em seguida, 

discutimos o funcionamento de uma garrafa térmica, ilustrativa dessas principais 

características. Na sequência, perguntei aos alunos se eles sabiam o que era um mapa 

conceitual. A turma, em coro, respondeu que sim. O colégio já tem a tradição de trabalhar com 

mapas conceituais desde as séries mais iniciais. Aproveitando esse conhecimento que eles já 

possuem, fiz uma breve explicação sobre o que é mapa conceitual e solicitei que produzissem 

um mapa abordando tudo o que já tínhamos estudado até o momento, tudo o que eles se 

lembravam para colocar no mapa. A atividade era para entregar, e eles tinham a liberdade de 

fazer em grupos de, no máximo, três componentes. Comuniquei que iria recolher em duas 

semanas. A aula acabou.  
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5.5 Aula 5 (06 de maio, 1 período, 14h15min-15h) 

 

5.5.1 Plano de aula 

 

Conteúdo: 

 Energia mecânica. 

 Força. 

 Trabalho. 

 

Objetivo: Oferecer situações de aprendizagem para que o aluno possa: 

 assimilar melhor o conceito de energia e suas transformações; 

 associar o trabalho à variação de energia; 

 compreender o conceito de força e os efeitos de aplicação de forças. 

 

Procedimentos: 

 Atividade inicial: Problematização da explanação sobre o conceito de trabalho através 

de diálogo com os alunos. 

 Desenvolvimento: Demonstração e discussão com os alunos através de exemplos de 

situações em que o conceito de trabalho aparece. Buscarei aprofundar o tema e fazer 

uma diferenciação progressiva, como sugere Ausubel (apud MOREIRA, 2009). 

 Fechamento: Apresentação da equação do trabalho na sua forma mais simples (T=F.d) 

e explicação de cada um dos termos, relacionando força e trabalho. Apresentação da 

unidade de medida do trabalho. 

 

Recursos: Quadro, giz, projetor. 

   

Avaliação: Participação dos alunos nas atividades e nos debates. 
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5.5.2 Relato de docência 

 

Na quarta-feira do dia da aula, recebi, na parte da manhã, um e-mail do professor titular 

dizendo que excepcionalmente ele não estaria presente naquele dia e que eu deveria, ao chegar 

no colégio, procurar o professor de matemática, com o qual estariam a chave da sala e o projetor.  

Faltando cerca de 20 minutos para começar a aula, cheguei ao colégio, a fim de contatar 

esse professor. Levei cerca de 15 minutos até encontrá-lo; peguei a chave e o projetor com ele.  

 No horário de aula, os alunos foram chegando como de costume. Cerca de quatro alunos, 

ao ver que o professor titular da turma não estava presente, perguntaram-me se ele viria; 

respondi que não. Como normalmente acontece nesse horário, alguns alunos pedem para ir ao 

banheiro ou tomar água. A turma demorou muito para chegar na sala. Esperei cerca de cinco 

minutos até fazer a chamada, visto que poucos alunos estavam presentes.  

A turma estava muito agitada, com muita conversa. Tive de pedir várias vezes silêncio 

para conseguir fazer a chamada. Notei que faltaram cerca de 10 alunos, muito mais do que o 

normal. Alguns grupos de alunos no fundo da sala não paravam de falar. Insisti no pedido de 

silêncio.  

Iniciei falando que a aula daquele dia seria muito importante, pois começaríamos a 

trabalhar com a parte matemática da energia e que tal assunto seria cobrado na prova e no futuro 

vestibular, para aqueles que o fizessem. 

Introduzi o conteúdo perguntando aos alunos o que entendiam por força. Alguns falaram 

de suas concepções. Nesse momento, a turma estava bem dividida: dois grupos no fundo da 

sala que não paravam de conversar, mesmo com os pedidos de silêncio, uma aluna estava até 

sentada de costas para mim; na frente, havia dois grupos que se mostravam interessados. Uma 

aluna sentada no meio da sala se virou e pediu silêncio aos colegas, que também não a 

atenderam.  

Comecei a explicar os conceitos de força e trabalho. Depois, falei um pouco dos sentidos 

em que poderíamos aplicar uma força, mas sem mencionar os vetores. Durante a explicação, 

arrastei uma cadeira, fazendo muito barulho. Com isso, consegui a atenção da turma por cerca 

de cinco minutos. Nesse tempo, comecei a falar de força gravitacional e queda dos corpos. 

No momento em que tentava conversar com os alunos para entender suas concepções 

sobre o movimento de queda de um corpo e o que eles sabiam sobre força gravitacional, parte 

da turma voltou a conversar. Meus pedidos de silêncio foram insistentes, porém sem resultado.  
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Fiz uma explicação sobre queda dos corpos e sobre força gravitacional, mostrei a queda 

de diversos objetos, demostrando, em sala de aula, como víamos a diferença de tempo de queda 

de, por exemplo, uma folha de papel aberta ou em formato de bola. 

Após essa discussão, apresentei as equações de força e peso e, em seguida, definimos a 

equação da energia potencial gravitacional. Na sequência, falei sobre as unidades envolvidas 

nesses cálculos, reforçando a importância dessas unidades para um significado prático na física. 

Após as explicações, propus a resolução de um exercício, no qual era necessário calcular a 

energia potencial de uma bola que estava em cima do telhado do colégio. Alguns alunos fizeram 

perguntas para melhor compreender a matemática. Notei uma dificuldade matemática por parte 

dos alunos em contas simples de multiplicar. Propus outro exercício, cujo objetivo era 

relacionar os assuntos já estudados: calcular um valor aproximado da energia potencial 

gravitacional na hidrelétrica de Itaipu (trouxe dados da capacidade do reservatório)7.  

Para finalizar a aula, reforcei os conceitos de energia mecânica e de conservação de 

energia em um sistema fechado. A aula acabou e os alunos saíram.  

Um aluno veio conversar comigo e me falou que vários alunos, ao saberem que o 

professor titular não estaria presente, mataram a aula, ficando no pátio da escola. Essa atitude 

dos alunos de não terem um comportamento igual ao que tinham quando o professor deles 

estava presente e ainda faltar à aula reforça meu pensamento inicial, a partir do que havia 

percebido, de que os alunos têm um certo medo do professor. Pareceu-me que, na visão deles, 

faltar à aula do estagiário seria uma atitude sem consequências, enquanto que o mesmo não 

aconteceria com o professor titular. 

 

 

5.6 Aula 6 (11 de maio, 1 período, 8h-8h45min) 

  

5.6.1 Plano de aula 

 

Conteúdo: Energia mecânica 

 

Objetivo: Oferecer situações de aprendizagem para que o aluno possa: 

 assimilar o conceito de energia e suas transformações; 

 relembrar a equação de energia cinética; 

                                                 
7 Disponível em: https://www.itaipu.gov.br/energia/reservatorio. Acesso em: 10 de abril de 2015. 
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 associar a energia cinética ao movimento dos corpos; 

 associar a energia potencial gravitacional ao trabalho executado pela força 

gravitacional; 

 reconhecer a equação de energia potencial elástica e associá-la ao trabalho da força 

restauradora das molas; 

 perceber matematicamente e fisicamente a conservação de energia mecânica. 

 

Procedimentos: 

 Atividade inicial: Explanação rápida e de forma dialogada, relembrando a energia 

potencial gravitacional como sendo uma grandeza associada a aplicações do cotidiano, 

por exemplo a queda de água da Usina de Itaipu. 

 Desenvolvimento: Aprofundamento do conceito de energia, demostrando e discutindo 

com os alunos a energia potencial elástica, como aquela associada a molas. Citarei 

exemplos de utilização de molas no cotidiano. Apresentarei as equações de força 

elástica e de energia potencial elástica. 

 Fechamento: Apresentação de exemplos de resolução de exercícios com conservação 

de energia mecânica. 

 

Recursos: Quadro, giz, projetor. 

  

Avaliação: Participação dos alunos na atividade, por meio de perguntas e respostas.  

 

Observação: Continuação da explanação da aula anterior. 

 

 

5.6.2 Relato de regência 

 

Os alunos chegaram normalmente à sala de aula. Nesse dia, além do professor titular 

estar presente, minha professora orientadora também estava. Fiz a chamada como de costume. 

Praticamente todos os alunos estavam presentes. O comportamento da turma era muito diferente 

daquele da aula anterior: estavam todos quietos, atenderam ao meu primeiro pedido de silêncio. 

Aproveitei para informar a data da prova e os conteúdos que seriam cobrados. 
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Iniciei o conteúdo da aula fazendo uma rápida retomada do que fora visto na última aula, 

perguntando o que tínhamos discutido e as equações apresentadas. Poucos alunos responderam 

alguma coisa.  

Comecei a abordar a energia cinética, fazendo uma discussão sobre um possível 

lançamento de objetos no fundo da sala: o apagador e um giz. Observei suas respostas sobre 

força, velocidade, energia, massa... Depois de seus comentários, expliquei as variáveis que 

estavam envolvidas. Apresentei uma imagem retirada do livro didático utilizado por eles 

(MENEZES et al., 2013, p. 57) que demostra do que depende a energia cinética. Em seguida, 

referi que a equação da energia cinética era obtida da mesma forma que a equação da energia 

potencial gravitacional, como vimos. Contudo, utilizava um recurso matemático avançado para 

eles; então, apenas iria apresentar a equação pronta. O próprio livro didático fazia esse tipo de 

abordagem e deixava claro que, adiante, apresentaria tal definição matemática. Falei sobre as 

unidades envolvidas e sobre cada componente da equação. 

Propus a resolução de alguns exercícios que calculavam diretamente a energia cinética 

e outros que calculavam a velocidade de uma bola supostamente solta do telhado do colégio, a 

fim de que pudessem compreender cálculos envolvendo conservação de energia. Os alunos 

evidenciaram certa dificuldade em entender o porquê de as equações de energia potencial 

gravitacional e cinética se igualarem quanto há conservação de energia. Relacionei novamente 

os resultados obtidos com o cálculo da aula anterior da energia na hidrelétrica de Itaipu para 

chegar ao valor da velocidade da água ao final da queda. 

Passei, então, a conversar com os alunos sobre molas e elásticos, com o objetivo de 

discutirmos do que dependia a força exercida sobre uma mola ou elástico, quais as suas 

características. Durante esse tempo de discussão, alguns alunos fizeram perguntas ainda sobre 

a energia cinética. Um aluno referiu que tinha uma dúvida. Ao ser questionado sobre qual era 

a dúvida, ele respondeu que ainda não sabia. Alguns alunos falaram sobre situações de 

brincadeiras com elásticos, o uso em uma funda, por exemplo. Após essa discussão, reforcei o 

conceito de energia potencial elástica e do que ela depende. Procurei fazer com que os alunos 

relacionassem as características de cada elástico comparando a energia envolvida na situação 

de uma mola de caminhão e de um elástico, ambos distendidos em 20 cm, questionando qual 

deles necessitaria de mais força. Os alunos responderam corretamente.  

Apresentei a equação da energia potencial elástica, expliquei que a força envolvida, 

neste caso, era variável. Para tanto, recorri a um desenho no quadro que ilustrava a relação entre 

deslocamento e a força. Falei um pouco sobre as unidades no sistema internacional. Propus a 
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resolução de dois exercícios de cálculo envolvendo energia potencial elástica e um de 

conservação de energia, em que a energia potencial elástica se transformava em cinética.  

Informei aos alunos que havíamos chegado ao final do Capitulo 3 do livro e pedi para 

que estudassem em casa, a fim de se prepararem para a prova. A aula acabou. 

 

 

5.7 Aula 7 (13 de maio, 1 período, 14h15min-15h) 

 

5.7.1 Relato de docência 

 

Cerca de dois dias antes da aula dessa data, fui informado de que o colégio fazia uma 

espécie de conselho de classe, no qual os alunos, em horário de aula, conversavam com o 

professor sobre seu aproveitamento no semestre. Mesmo eu sendo estagiário, era obrigatória 

minha presença durante o período de aula, pois estava na condição de professor da turma.  

No horário convencional da aula, os alunos já faziam uma fila na entrada da sala para 

conversar comigo e com o professor responsável da turma. Um a um, entravam, assinavam a 

chamada e me entregavam o mapa conceitual solicitado como atividade a ser entregue, em uma 

aula passada.  

Apresentamos as notas que os alunos tinham recebido nos mais diversos trabalhos 

durante o semestre, bem como suas faltas. Em seguida, explicamos como a nota do trimestre 

seria composta e demos uma projeção de que nota eles deveriam obter na prova para ter um 

conceito de aprovação no semestre. Pedi que os alunos estudassem para a prova da semana 

seguinte.  

 Considerei muito interessante essa experiência de contato individual com os alunos fora 

de uma aula tradicional, um momento para conversar, entender cada aluno individualmente. 

Trata-se de algo muito válido para conhecer melhor os alunos e entender suas necessidades e, 

ainda, ver o que pode ser melhorado para as aulas que ainda viriam. 
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5.8 Aulas 8 e 9 (14 de maio, 2 períodos, 13h30min-15h) 

 

5.8.1 Relato de docência  

 

Como atividade obrigatória do professor-estagiário, resolvi relatar essa aula chamada 

de “laboratório”8, de dois períodos, que antecedia a prova.  No horário da aula de laboratório, 

cerca de sete alunos já estavam na porta esperando para entrar. A chave da sala estava com o 

pessoal da limpeza da escola. Cerca de cinco minutos depois, conseguimos entrar na sala de 

aula.  

Os alunos estavam interessados em esclarecer as dúvidas sobre os exercícios propostos 

no livro didático que utilizam. Como não haveria outra aula antes da prova, dada a existência 

dos conselhos de classe, considerei adequado centrar a revisão em exercícios que eu havia 

programado para a aula, mas que não foram realizados, por falta de tempo. 

 Ficamos durante uma hora e meia resolvendo os exercícios do Capítulo 3 do livro 

didático (MENEZES et al., 2013). Para cada exercício, perguntava aos alunos como eles 

resolveriam e, a partir daí, ia explicando e resolvendo. Notei, nessa aula, muita dificuldade na 

parte de matemática. Conseguimos fazer praticamente todos os exercícios. No horário de 

término da aula, os alunos assinaram a chamada e foram embora. 

Considero muito válido relatar essa atividade, que, mais uma vez, proporcionou um 

contato pessoal com os alunos, a fim de observar e compreender mais claramente suas dúvidas 

e dificuldades. Em sala de aula, no grande grupo, é complicado perceber o que cada aluno, de 

forma individual, entende ou deixa de entender sobre o conteúdo proposto, daí a importância 

desse tipo de atividade, que, penso, seria importante que todas as escolas oportunizassem. 

 

 

5.9 Aulas 10 e 11 (20 de maio, 2 períodos, 10h30min-12h) 

 

5.9.1 Plano de aula 

 

Conteúdo: Avaliação individual (prova) 

 

                                                 
8 Como referido anteriormente, consiste em aulas de reforço e esclarecimento de dúvidas, em que o professor fica 

à disposição dos alunos no contraturno. 
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Objetivo: Verificar se os alunos realizaram uma aprendizagem significativa do conhecimento 

trabalhado ao longo das aulas. 

 

Procedimentos: 

 Atividade inicial: Distribuição da avaliação impressa aos alunos (Anexo B). 

 Desenvolvimento: Acompanhamento dos alunos durante a realização da avaliação 

individual.  

 Fechamento: recolha da atividade escrita para posterior correção. 

 

Recursos: Prova escrita e impressa. 

   

Avaliação: Desempenho dos alunos na avaliação escrita. 

 

Observação: A prova será aplicada em dois períodos, feita em conjunto entre os três 

professores de Física do colégio de Aplicação. 

 

 

5.9.2 Relato de docência  

 

Fui avisado um dia antes de que a prova seria aplicada de manhã, em dois períodos, 

cedidos por outro professor, para que os alunos tivessem mais tempo para resolver a prova. 

Cheguei ao colégio e fui à sala do professor pegar as provas. A sala onde seria resolvida a prova 

tinha mudado: seria na sala de aula de um terceiro ano, com classes normais e separadas. As 

classes foram separadas e organizadas; a prova foi distribuída, sendo solicitado aos alunos que 

só começassem depois que todos tivessem recebido. Alguns alunos pediram para ir ao banheiro. 

Esperamos o retorno destes para autorizar o início da prova.  

Eles começaram a avaliação em silêncio. Durante o tempo de prova, alguns pediram 

ajuda em algumas dúvidas, mas não ajudei, pois o professor da turma estava junto na sala e 

falou a eles que não iríamos ajudar em nada.  

Os alunos foram resolvendo as questões. Pedimos que, ao terminarem, colocassem a 

prova embaixo da classe. Um aluno, após terminar de responder, pediu para ouvir música e 

pegar o celular. Ele foi autorizado mediante a combinação de que não poderia mais pegar a 

prova. Alguns alunos pediram para ir ao banheiro, os quais foram autorizados a sair, um a um. 
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Duas alunas ficaram resolvendo a prova até o último minuto. Recolhemos a prova, e os alunos 

foram liberados.  

De maneira geral, a avaliação individual transcorreu sem problemas e de forma 

organizada. 

 

 

 5.10 Aula 12 (20 de maio, 1 período, 14h15min-15h) 

 

5.10.1 Plano de aula 

 

Conteúdo: 

 Calor. 

 Energia interna. 

 Trabalho. 

 Maquinas térmicas. 

 

Objetivos: Oferecer condições para que o aluno possa: 

 distinguir os conceitos de calor, energia interna e trabalho; 

 ter uma primeira visão do assunto de máquinas e processos térmicos. 

 

Procedimentos: 

 Atividade inicial: Explanação, de forma dialogada, sobre calor, energia interna e 

trabalho. 

 Desenvolvimento: Laçarei uma pergunta: “O que sabem sobre máquinas térmicas?”. 

Isso servirá para introduzir o assunto, buscando problematizá-lo. Apresentarei o 

princípio de funcionamento de uma máquina térmica. 

 Fechamento: Vídeo sobre máquina térmica9.  

 

Recursos: Quadro, giz, projetor. 

   

Avaliação: Participação dos alunos na atividade  

 

                                                 
9 Disponível em: http://www.youtube.com/watch?v=Knpk9Hmn4kQ. Acesso em: 19 de abril de 2015. 
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5.10.2 Relato de docência 

 

Nesse dia, os alunos tiveram dois períodos de prova de física na parte da manhã. À tarde, 

houve aula normal. 

Cheguei na sala de aula por volta das 14 horas. Montei o projetor e me dei conta de que 

o professor da turma não havia deixado os flashcards que eu havia solicitado. Um pouco antes 

de a aula começar, a professora orientadora do estágio chegou na sala. Então, fui atrás dos 

cartões. Logo consegui obtê-los, pois estavam na sala do professor.  

Os alunos demoram mais do que o normal para entrar na sala de aula. Alguns logo 

perguntaram se o professor ficaria junto na sala de aula naquele dia. Como os alunos demoraram 

cerca de cinco minutos a mais que o normal para chegar e estavam muito agitados, resolvi fazer 

a chamada passando uma folha, onde eles deveriam assinar seu nome. 

Fiz um breve comentário sobre a prova; uns dois alunos pediram para que eu resolvesse 

a prova. Disse que não seria possível, pois era necessário continuar a matéria. Lembrei que, na 

aula de laboratório seguinte, poderiam buscar por explicações. 

Comecei a aula falando da importância do assunto que seria tratado e de como ele 

afetava nossa vida. Mencionei, ainda, que a aula seria uma introdução sobre máquinas térmicas, 

mas que antes deveríamos relembrar e entender alguns conceitos importantes.  

Perguntei aos alunos o que era calor. Ouvi algumas respostas e, depois, expliquei o 

conceito de calor e as suas propriedades. Apresentei uma imagem (Anexo C) que representava 

essa troca de energia, na qual havia dois corpos em diferentes temperaturas. Causou um pouco 

de confusão aos alunos os corpos representados na imagem serem de tamanhos diferentes. 

Expliquei que o importante era a diferença de temperatura entre eles.  

Em seguida, expliquei outra forma de troca de energia térmica, por trabalho, realizado 

por máquinas. Depois, relembrei com eles a ideia de energia interna, relacionada ao movimento 

de átomos e moléculas. Expliquei que a representação era apenas um modelo, uma forma mais 

fácil de discutir o tema.  

Apresentei uma imagem de mãos para enfatizar e mostrei a situação de produzir um 

aumento de temperatura esfregando as mãos. Expliquei que o contrário, nessa situação, não 

ocorria, ou seja, as mãos não se mexem ao ceder energia a elas. Apresentei uma imagem de 

uma panela aberta, da qual saía vapor. Comentei que o aumento da temperatura produzia vapor, 

e o vapor levantava a tampa. Ou seja, produzia um movimento; em outras palavras, produzia 

trabalho. 
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Perguntei aos alunos, o que eles entendiam de máquinas térmicas. Obtive poucas 

respostas. Depois da definição, mostrei imagens de máquinas térmicas, seguindo uma certa 

evolução de tempo. Realizou-se uma discussão sobre essa evolução e sua importância para a 

vida das pessoas. Depois, fiz uma cronologia dos inventos que foram evoluindo e situei a 

importância histórica e atual dessas máquinas. Falei sobre a evolução dos transportes e, 

novamente, mostrei a base do funcionamento de uma máquina a vapor. Em seguida, passei um 

vídeo de um minuto sobre o funcionamento de um motor de carro de quatro tempos10. Pouca 

gente prestou atenção, muitos conversavam, apesar dos pedidos de silêncio.  

Depois, discuti um pouco a equação do trabalho relativa ao calor e demostrei um sistema 

de resfriamento de carro. Perguntei aos alunos por que não usávamos mais máquinas a vapor 

para nos locomovermos, qual o motivo de usarmos outros tipos de veículos. Poucos alunos 

deram alguma resposta, a conversa paralela era grande. Não foi possível aplicar as questões de 

Instrução pelos Colegas por faltar tempo. 

Nesse dia, com a ausência do professor titular da turma, eles estavam muito agitados, 

conversavam muito entre si, atrapalhando a aula. Pedia silêncio diversas vezes. Foi possível 

perceber, talvez por estarem sob a regência de um professor que não era o titular, que não vai 

comprometer sua avaliação a longo prazo, que houve certo descomprometimento, visto que não 

seriam penalizados pelo professor titular ausente. Outro motivo para a distração seria o fato de 

estarem cansados, uma vez que realizaram a prova de física no início da manhã. 

 

 

5.11 Aula 13 (21 de maio, 1 período, 13h30min-14h15min) 

 

5.11.1 Relato de docência 

 

Resolvi descrever mais um período da atividade regular de laboratório. 

Nesse dia, cheguei na sala às 13h30min, a fim de aguardar os alunos que quisessem 

esclarecer dúvidas. Enquanto aguardava, aproveitei o tempo para dar início à correção da prova 

realizada no dia anterior, visto que era necessário terminar a correção logo para fechar as notas 

trimestrais da turma naquele mesmo dia.  

                                                 
10 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Knpk9Hmn4kQ. Acesso em: 09 de maio de 2015. 
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Nenhum aluno compareceu ao laboratório, muito provavelmente porque a prova havia 

ocorrido na aula anterior e as dúvidas mais evidentes tinham sido respondidas em dias que 

antecederam a prova. 

Descrevo somente um período, ainda que a atividade tenha se estendido por mais de um 

período.  

 

 

5.12 Aula 14 (25 de maio, 1 período, 8h-8h45min) 

 

5.12.1 Plano de aula 

 

Conteúdo: 

 Calor. 

 Maquinas térmicas. 

 Variáveis termodinâmicas. 

 

Objetivo: Oferecer condições de aprendizagem para que o aluno possa: 

 revisar o conceito de calor; 

 promover uma discussão e mostrar algumas máquinas térmicas; 

 introduzir as variáveis termodinâmicas. 

 

Procedimentos: 

 Atividade inicial: Farei uma revisão sobre o conceito de calor utilizando Instrução pelos 

Colegas11 (MAZUR, 1997). 

 Desenvolvimento: Apresentarei três experimentos: motor de Herón, expansão na 

garrafa e motor de Stirling. Aprofundarei a discussão sobre os princípios de 

funcionamento das máquinas térmicas. 

 Fechamento: Serão definidos os conceitos de pressão, temperatura e volume.  

 

Recursos: Quadro, giz, projetor, experimentos. 

   

Avaliação: Participação dos alunos na atividade. 

                                                 
11 Uso permitido para fins educacionais. 
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Observação: Os experimentos demonstrativos dos motores de Herón e de Stirling foram 

emprestados gentilmente pelo Instituto de Física da UFRGS. 

 

 

5.12.2 Relato de docência 

 

Os alunos chegaram rapidamente nesse dia. Fiz a chamada e falei que começaria fazendo 

uma revisão da aula anterior, utilizando questões de instrução pelos colegas. Os flashcards já 

haviam sido colocados sobre suas mesas. Expliquei para os alunos como seria essa atividade. 

Como se tratava de uma metodologia que eles já conheciam, logo compreenderam.  

Projetei a primeira questão. Fiz a leitura e avisei que eles teriam um minuto para pensar 

silenciosamente e de forma individual. Após esse tempo, eles apresentaram os cartões com as 

respostas. Apenas dois alunos erraram essa primeira questão. Expliquei a questão e dei a 

resposta correta. Em seguida, projetei a segunda. Transcorrido o tempo, cerca de 60% da turma 

acertou. Pedi aos alunos então, que discutissem com seus pares que tiveram uma resposta 

diferente. Após algum tempo, fiz nova votação. Cerca de 80% dos alunos acertaram. Expliquei 

a questão e dei o resultado correto. Uma terceira questão foi lida. Cerca de 50% dos alunos 

acertaram na primeira votação. Depois da discussão entre eles, em nova votação, cerca de 60% 

acertaram. Expliquei a questão e os alunos parecem ter um melhor entendimento do conceito 

de calor.  

 Seguindo a aula, mencionei que, na aula passada, havia falado muito de máquinas 

térmicas e que, naquele dia, tinha levado duas para mostrar a eles. Apresentei aos alunos o 

motor de Herón (gentilmente emprestado pelo Instituto de Física da UFRGS). Ao montar o 

equipamento, ele demorou muito para começar a funcionar, visto que o material que o aquecia 

era muito ruim (giz embebido em álcool). Uma aluna até exclamou: “deixa para lá, entendemos 

a ideia”. E, nesse instante, o motor começou a funcionar, e os alunos olharam com atenção. 

Discutimos um pouco sobre o que era visto.  

Na sequência, apresentei o motor de Stirling (também emprestado pelo Instituto de 

Física da UFRGS). O motor logo começou a funcionar. Novamente, os alunos olharam com 

muita atenção. Debatemos um pouco sobre ele. Ligamos seu gerador, que fazia com que uma 

lâmpada acendesse. O pavio que o mantinha funcionando acabou. Os alunos gostaram muito 

de ver na prática o que tinha sido abordado teoricamente em outras aulas.  
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Após as demonstrações, comecei a falar sobre as variáveis termodinâmicas, 

mencionando temperatura e volume, de forma breve, pois esses conceitos já eram dominados 

pelos alunos. Também tratei de pressão. Discutimos sobre o que eles compreendiam acerca de 

pressão. Em seguida, apresentei a equação que demostrava a pressão, ou seja, uma determinada 

força em uma área (P=F/A) e discutimos diversas situações nas quais observávamos pressão, 

como, por exemplo um praticante de esqui, um faquir e, ainda, um prego sendo martelado. Falei 

sobre pressão atmosférica e apresentei uma seringa. Analisamos o que acontecia quando 

pressionávamos ou puxávamos o êmbolo. Os alunos constataram que havia variações em todas 

as variáveis termodinâmicas.  

Faltando cerca de cinco minutos para o final da aula, avisei aos alunos que aquela era a 

minha última aula com eles. Falei que tinha sido muito boa a experiência e me desculpava por 

qualquer falha ou problema. Agradeci ao professor titular da turma e devolvi a turma a ele. Os 

alunos aplaudiram. A aula acabou e boa parte dos alunos foi me abraçar. Foi um final de estágio 

bastante empolgante. Os alunos se envolveram nas atividades e, ao final, senti-me agradecido 

por poder compartilhar um pouco de física com eles. Mesmo com algumas dificuldades, 

sobretudo pela falta de atenção em alguns momentos, reconheço que é difícil essa troca de 

professores. Para os alunos, também é difícil abrir mão da rotina com um professor conhecido 

para ser aluno de estagiário, com outra dinâmica, outras estratégias e, em especial, outro tipo 

de discurso. Mesmo assim, os alunos parecem ter aproveitado as aulas. 
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6  CONCLUSÃO 

 

 

O estágio foi um grande teste para mim, pois me desafiou em relação a tudo que eu 

havia aprendido durante os anos de estudo na universidade, no curso de Licenciatura em Física. 

As atividades da disciplina de Estágio Supervisionado, como as discussões teóricas e a 

preparação das aulas com o auxílio dos colegas e, principalmente, da professora, tudo isso foi 

muito importante para podermos deixar nossas aulas mais interessantes, ajustar falhas que por 

ventura teríamos, bem como alinhar o planejamento das atividades a serem desenvolvidas em 

sala de aula aos referenciais teóricos e metodológicos escolhidos.  

A etapa de observação de aulas no Colégio de Aplicação foi interessante, porque pude 

ir me familiarizando com o ambiente escolar, conhecendo melhor as turmas e observando um 

professor com experiência e aprendendo com ela. A partir desse acompanhamento, tive ideias 

mais concretas de como agir em sala de aula ou mesmo como não agir. 

 O período em sala de aula foi o mais importante e o mais interessante e desafiador, pois 

foi em sala de aula que se concretizou tudo o que foi planejado com antecedência. Dificuldades 

como nervosismo ou bagunça dos alunos, apesar de indesejadas, não me afetaram de forma 

significativa em nenhum momento. Minha preocupação maior era sempre deixar a aula 

interessante e de acordo com meu referencial teórico. Tive como meta sempre ensinar de acordo 

com o que os alunos já sabiam e buscando promover uma aprendizagem que fizesse sentido aos 

alunos. 

Com relação ao questionário aplicado na primeira aula de docência, o qual enfocava a 

relação dos alunos com a Física, utilizei-o como referência pessoal, para tentar ensinar de 

acordo com o que os alunos esperavam e desejavam.  

Ainda sobre o questionário, foi interessante constatar as respostas de cerca de dez 

alunos, em uma questão que perguntava a respeito do que eles pretendiam ser no futuro, qual 

profissão. Responderam que gostariam de ser advogados para depois ser juízes. Tal escolha 

demonstra certo desinteresse com profissões ligadas ao ensino e à pesquisa, às ciências em 

geral. Muito provavelmente, o critério de escolha envolveu status social da profissão, muitas 

vezes associado à carreira jurídica. De certo modo, isso constitui um desafio a ser enfrentado: 

será que precisamos de tantos advogados? Creio que precisamos incentivar os jovens a serem 

cientistas, engenheiros, médicos, professores, ou seja, profissões que ajudam o coletivo, que 

interferem na sociedade, que moldam o futuro. 
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Sobre o mapa conceitual solicitado aos alunos, obtive um resultado bastante positivo. A 

grande maioria se preocupou em fazer, relacionando os conceitos, de acordo com sua estrutura 

cognitiva. Alguns alunos copiaram mapas da Internet ou dos colegas, atitudes indesejadas, 

porém comuns à faixa etária, pelo menos foi assim que interpretei. 

Após a realização dessa experiência de docência, cheguei à conclusão de que, apesar do 

excelente ensino de Física proporcionado pelo Instituto de Física da UFRGS, a parte prática 

não é muito trabalhada. Acredito que seja pelas poucas cadeiras de prática de ensino. O estágio 

foi a primeira e única oportunidade de atuação como professor em uma escola. Durante o 

período de graduação, diversas disciplinas que deveriam ser preparatórias para o ensino Física 

em sala de aula acabavam sendo transformadas em cadeiras teóricas, onde o mais importante 

era fazer deduções matemáticas para os colegas, prática nunca utilizada no estágio. 

Esse período de estágio, desde o início, desde as primeiras observações, passando pelas 

aulas preparatórias, até, finalmente, a docência, foi de grande valor, pois pude compreender o 

que é ser professor na prática, com todos os desafios. Sinto-me feliz por ter realizado essa 

experiência e que tudo ocorreu bem, sem grandes dificuldades. 

Constatando todas as etapas aqui reunidas neste relatório – desde as incipientes ideias 

de preparação de aulas até a conclusão da docência –, fica claro o quanto a tarefa de ser 

professor é complexa. Da mesma forma, para uma aula bem-sucedida, é necessário que o 

professor se prepare, planeje e esteja atualizado. Isso envolve investimento em sua qualificação, 

com aprimoramento constante do conteúdo de ensino, mas também domínio de técnicas 

didáticas, para que seja possível estabelecer relações entre a teoria e a prática. Ainda, soma-se 

um terceiro aspecto: a formação humanística do professor. A aprendizagem dá-se em um 

ambiente de interação entre o professor e seus alunos (de interesses, estilos, personalidades 

diferentes), em um ambiente comum, que precisa ser agradável e propício para que aí se 

desenvolva um ensino sólido e enriquecedor. 

Finalizo este relatório, trazendo a ideia de Paulo Freire (1996, p. 25): “Quem ensina 

aprende ao ensinar” – e essa é justamente a sensação que tenho após concluir meu estágio de 

docência, ciente dos desafios que ainda estão por vir. 
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ANEXO A 

QUESTIONÁRIO DE CONHECIMENTO APLICADO AOS ALUNOS 

 

 

Idade: 

 

 

1) Qual sua disciplina favorita e qual você menos gosta? Por quê? 

 

2) Você gosta de Física? Comente sua resposta. 

 

3) “Eu gostaria mais de Física se...” complete a sentença. 

 

4) O que você acha mais interessante na Física? E menos interessante? 

 

5) Que tipo de assunto você gostaria que fosse abordado nas aulas de Física? 

 

6) Você vê alguma utilidade em aprender Física? Comente sua resposta. 

 

7) Quais dificuldades você costuma ter ao estudar Física? 

 

8) Qual profissão você pretende seguir? 

 

9) Pretende fazer algum curso superior? Qual? Em que instituição? 
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ANEXO B 

PROVA APLICADA AOS ALUNOS NAS AULAS 10 E 11 
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ANEXO C 

FIGURA APRESENTADA NA AULA 12, SOBRE CALOR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Calor: 
 É a energia em trânsito. Por diferença de temperatura.

Calor: 
 É a energia em trânsito. Por diferença de temperatura.
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APÊNDICE 

SLIDES UTILIZADOS NAS AULAS DO ESTÁGIO 

 

AULA 2 

Slide 1 

 

Energia eólica

 

 

 

 

Slide 2 

 

 

O que é vento?

Massa de ar em deslocamento. Ou seja, massa de ar com uma certa 
VELOCIDADE

 

 



69 

 

Slide 3 

 

 

 

 

 

Slide 4 
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Slide 5 

 

Como funciona?
Água represada e Água em movimento.

Água represada, energia potencial. Água em movimento, com velocidade, energia cinética

 

 

 

 

Slide 6 

 

A Energia Mecânica

• Energia mecânica é aquela que acontece devido 
ao movimento dos corpos ou armazenada nos 
sistemas físicos.

• Energia mecânica de um sistema é a soma da 
energia cinética e da energia potencial.

• Princípio da conservação de energia estabelece 
que a quantidade total de energia em um 
sistema isolado permanece constante.
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Slide 7 

 

O “bate-estaca”

 

 

 

 

Slide 8 

 

somada
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Slide 9 

 

https://www.youtube.com/watch?v=xaezMDyMml4

 

 

Slide 10 

 

A B

C D
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Slide 11 

 

E agora?
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AULAS 3 E 4 

Slide 1 

 

Energia térmica

 

 

 

 

Slide 2 

 

 Energia térmica, é manifestação do movimento da matéria em sua composição 
microscópica.

 Um corpo de maior temperatura, ou seja, maior agitação térmica, transfere calor para o 
corpo de menor temperatura, ou seja, transfere energia térmica.

 Calor é a energia em transito.
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Slide 3 

 

Processos de transferências de energia 

térmica

 

 

 

 

Slide 4 

 

 Condução

 Quando dois corpos com temperaturas diferentes são colocados em contato, as

moléculas do corpo mais quente, colidindo com as moléculas do corpo mais frio,

transferem energia para este. Esse processo de condução de calor é denominado

condução.
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Slide 5 

 

Relembrando o experimento

 Sensação térmica é diferente de temperatura!!

 

 

 

 

Slide 6 

 

 E agora?
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Slide 7 

 

 Convecção

 Esse é um processo que consiste na movimentação de partes do fluido dentro do próprio

fluido(líquidos e gases).

 Por exemplo, vamos considerar uma vasilha que contenha água à temperatura inicial de 4°C.

Sabemos que a água acima de 4ºC se expande, então ao colocarmos essa vasilha sobre uma

chama, a parte de baixo da água se expandirá, tendo sua densidade diminuída, subirá. A parte mais

fria e mais densa descerá, formando-se, então, as correntes de convecção.

 

 

 

 

Slide 8 

 

https://www.youtube.com/watch?v=dkZaied

R_ww
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Slide 9 

 

Ex. Brisa Marinha

 

 

 

 

Slide 10 

 

 Irradiação

 Podemos dizer que a irradiação térmica é o processo mais importante, pois sem ela seria 

praticamente impossível haver vida na Terra. É por irradiação que o calor liberado pelo 

Sol chega até a Terra. Outro fator importante é que todos os corpos emitem radiação, ou 

seja, emitem ondas eletromagnéticas, cujas características e intensidade dependem do 

material de que é feito o corpo e de sua temperatura. Portanto, o processo de emissão 

de ondas eletromagnéticas é chamado de irradiação. 
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Slide 11 

 

 

 

 

 

Slide 12 

 

Espectro Eletromagnético
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Slide 13 

 

 

 

 

 

Slide 14 

 

Garrafa térmica
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AULA 5 E 6 

 

Slide 1 

 

Força e trabalho e a energia mecânica

 

 

 

 

Slide 2 

 

Força, o que é?

Força designa um agente capaz de modificar o estado 
de repouso ou de movimento de um determinado 
corpo.

Trabalho, o que é?

Falamos no Trabalho Mecânico. Uma força 
aplicada em um corpo realiza um trabalho 
quando produz um deslocamento no corpo.
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Slide 3 

 

O Trabalho (T) de uma força (F) agindo no deslocamento (d) de um objeto é definido 
pelo produto do deslocamento pela força em sua direção.

Ou seja:

T = F . d

 

 

 

 

Slide 4 

 

Unidade no Sistema Internacional de medidas

O Trabalho (T) é medido em joules [J] que corresponde a unidade de medida de força, o 
newton (N), multiplicado pela unidade de medida de deslocamento, o metro (m), 

ou seja:

1J = 1N.m
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Slide 5 

 

Força em um corpo em diferentes 
sentidos

 

 

 

 

Slide 6 

 

Trabalho e energia na queda livre

• Um objeto que cai, é puxado para baixo pela força gravitacional, ou seja, a força 
gravitacional realiza trabalho sobre o objeto.

• Ocorre transformação de energia potencial gravitacional em energia cinética.

• A força gravitacional responsável pelo movimento é a chamada força peso (P), 
expressa pelo produto  massa do corpo vezes a aceleração da gravidade (m.g).

Na terra o valor da aceleração da gravidade é aproximadamente 9,8 m/s², (podemos 
arredondar para 10m/s²

• Em uma queda livre, chamamos o deslocamento de altura (h)

Curiosidade:
Na lua: 1,62 m/s²

Em Júpiter: 22,88 m/s²
No Sol: 274,00 m/s²
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Slide 7 

 

•Pforça peso = m. g

 

 

 

 

Slide 8 

 

• O trabalho do peso de um corpo, medido em relação a 
superfície é dado por: T=m.g.h

• Se a expressão acima mede o trabalho que o peso do corpo 
realiza, ela também serve para medir a energia potencial 
gravitacional deste corpo:

Logo temos a expressão para a energia potencial gravitacional.

EG= m. g. h
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Slide 9 

 

Ex: Calcular a energia potencial gravitacional de uma bola gigante, 
segurada por uma coruja gigante em cima do colégio de Aplicação:
Dados: massa da bola: 2kg; altura (h) do colégio:8m

 

 

 

 

Slide 10 

 

Ex: calcular a energia potencial da água 
represada na usina de Itaipu

Dados:
Volume de água no nível máximo normal: 29 bilhões de m³
Nível máximo normal (cota): 220,3 m

1m³ de água = 1000kg de água
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Slide 11 

 

Conservação de Energia mecânica

EM= EP + EC

 

 

 

 

Slide 12 
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Slide 13 

 

Energia cinética

• A velocidade de um corpo aumenta, sua energia 
cinética aumenta, pois há transferência de 
energia para esse corpo por meio de trabalho.

• Corpos de maior massa é mais difícil alterar sua 
velocidade, logo a energia cinética também 
depende da massa (m) do corpo.

 

 

 

 

Slide 14 
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Slide 15 

 

• A equação da energia cinética é obtida partir 
da equação do trabalho já vista, e utilizando 
algum recurso (Equação de Torricelli) 
chegamos :

EC= (m.v²)/2

 

 

 

 

Slide 16 

 

Exemplos
1. Calcular a energia cinética de uma bola gigante, solta por uma 

coruja gigante que toca o solo do colégio de Aplicação com 
uma velocidade de 50 m/s:

2. Calcular a real velocidade que a bola toca o chão.

3. Calcular a real energia cinética que a bola toca o chão.

Dados: massa da bola: 2kg; altura (h) do colégio:8m

Calcular a velocidade de queda de água em Itaipu
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Slide 17 

 

Energia potencial elástica (EE)

Equação:

EE= (k.x²)/2
 

 

 

 

Slide 18 

 

• Obtida pelo trabalho que a força 
elástica exercida pela mola pode 

realizar:

T=k.x.x/2
Onde: k é a constante elástica, no S.I. [N/m] e 

F(F=K.X), no S.I. [N] é a força elástica que a mola 
exerce. X, no S.I. [m] é o valor da deformação da 

mola. A divisão por 2 aparece pela força elástica ser 
uma força variável.
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Slide 19 

 

Ex

• Qual a energia potencial elástica(EE) em uma 
mola esticada em 1m com uma constante 
elástica (k) de 6N/m?

 

 

 

 

Slide 20 

 

Ex

• Qual a velocidade de uma pedra de 100g ao 
ser lançada de uma funda com um elástico 
esticado por 0,1m (dado: constante elástica 
10N/m)
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AULA 12 

Slide 1 

 

Máquinas 
térmicas

 

 

 

 

Slide 2 

 

Calor: 
 É a energia em trânsito. Por diferença de temperatura.
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Slide 3 

 

Trabalho:
Energia que se transfere por ações mecânicas.

•Máquinas.

 

 

 

 

Slide 4 

 

Energia interna

• Energia armazenada nos átomo e moléculas.

• Energia térmica, relacionada ao movimento 
das partículas

• .
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Slide 5 

 

Podemos converter energia mecânica 
em energia térmica...

 

 

 

 

Slide 6 

 

...ou térmica em mecânica, mas de 
formas diferentes.
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Maquinas térmicas
• Equipamento que faz a transformação de energia 

térmica em energia mecânica.
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Importância histórica

Herón, no século I d.C

Em 1698, Thomas Savery

James Watt (1736 – 1819)

Revolução industrial
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1804 o Ano
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• https://www.youtube.com/watch?v=Knpk9H
mn4kQ
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Trabalho

• Calor recebido (QR) menos o calor devolvido 
(QD), a diferença entre eles é o trabalho, 
convertido em energia mecânica. 

• T = QR-QD
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• Parte da energia térmica é perdida para o ambiente externo.
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Para se admitir a existência de calor 
deve haver:

• (A) uma diferença de temperatura. 

• (B) uma diferença de massas. 

• (C) uma diferença de energias.
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Associamos a existência de calor

• (A) a qualquer corpo, pois todo corpo possui 
calor. 

• (B) apenas àqueles corpos que se encontram 
"quentes". 

• (C) a situações nas quais há, necessariamente, 
transferência de energia.
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Considere duas esferas idênticas, uma em um forno 

quente e a outra em uma geladeira. Basicamente em 

que diferem elas imediatamente após terem sido 

retiradas do forno e da geladeira respectivamente?

(A) Na quantidade de calor contida em cada uma 

delas.

(B) Na temperatura de cada uma delas.

(C) Uma delas contém calor e a outra não.
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Para se admitir a existência de calor 
deve haver:

• (A) uma diferença de temperatura. 

• (B) uma diferença de massas. 

• (C) uma diferença de energias.
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Associamos a existência de calor

• (A) a qualquer corpo, pois todo corpo possui 
calor. 

• (B) apenas àqueles corpos que se encontram 
"quentes". 

• (C) a situações nas quais há, necessariamente, 
transferência de energia.
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Considere duas esferas idênticas, uma em um forno 

quente e a outra em uma geladeira. Basicamente em 

que diferem elas imediatamente após terem sido 

retiradas do forno e da geladeira respectivamente?

(A) Na quantidade de calor contida em cada uma 

delas.

(B) Na temperatura de cada uma delas.

(C) Uma delas contém calor e a outra não.
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Variáveis termodinâmicas
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Temperatura
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•Temperatura é uma grandeza relacionada com o grau 
de agitação das partículas.(átomos ou moléculas).

Exemplos:

• Temperatura de ebulição da água: 100°C

• Temperatura do corpo humano: 36,5 °C

• Temperatura do Sol: 6 000°C

• Temperatura de fusão do ferro: 788°C

 

 

 

  



104 

 

Slide 7 

 

Volume
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Volume tem unidades de tamanho cúbicos, no S.I. 
[m³] (metro cubico).

Usualmente usamos o “litro” equivalente a 
0,001m³

1000 litros equivale á 1m³
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Pressão
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 valor da força em uma área de superfície.

No S.I pressão (p) é o pascal: Pa = 1N/m²
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Curiosidade:
Pressão atmosférica é: 1,01.105 Pa
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As variáveis termodinâmicas estão 
conectadas entre si.

 

 

 

 

 

 

 


